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Um novo fôlego na iniciativa 

poder de atracção 

Hgação aos trabalhadores e acção do PCP j 

Não há alternativa possível sem o PCP 

O rumo da luta 
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EDITORIAL 
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IMi 
A Festa do Avante! confírma-se, mais uma vez, como um acon- 
tecimento político e cultural ímpar no País 
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Quarta-feira 

RESUMO 

8 

Domingo 

António Guterres termina à sua 
visita à Polónia ■ No final do seu 
primeiro encontro, Yasser Arafat e 
Benjamim Netanyahu comprome- 
tem-se a continuar o processo de 
paz ■ Depois de um novo ataque 
com mísseis ao Iraque, Bill Clinton 
declara «cumprida» a missão ame- 
ricana contra Bagdad ■ A resolu- 
ção «petróleo por alimentos» é sus- 
pensa, deixando os iraquianos 
desesperados I No Burundi, rebel- 
des hutus lançam um ataque contra 
posições do Exércitoi, nos arredo- 
res da capital. 
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Quinta-feira 

Começa a segunda fase dos exa- 
mes nacionais do 12g ano ■ A 
população de Cabanelas pede que 
as crianças ciganas estejam em tur- 
mas separadas, na escola primária 
■ É aprovado pelo Governo o 
decreto-lei que regulamenta os 
apoios à formação profissional co- 
-financiada pelo Fundo Social 
Europeu ■ Bóris leltsin divulga 
que vai ser operado ao coração ■ O 
presidente da República de Mada- 
gáscar é destituído pelo Tribunal 
Constitucional, que confirma a sua 
impugnação ■ No Burundi, o exér- 
cito prossegue a sua campanha de 
«limpeza» nos arredores da capital 
para desalojar os rebeldes hutus ■ 
O.primeiro-ministro israelita amea- 
ça demitir os seus ministros que têm 
uma posição contra o encontro que 
manteve com Yasser Arafat. 
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Sexta-feira 

Inicia-se a Festa do Avante!, na 
Quinta da Atalaia, no Seixal ■ Na 
Escola Básica do Fundão, um 
engenho de média potência mata 
uma pessoa e fere outras duas com 
gravidade ■ Na Tchetchénia, 
comemora-se o quinto aniversário 
da chegada ao poder de Djoka 
Dudaiev. 
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Sábado 

O Sindicato e a Federação dos 
Enfermeiros reúnem-se com a 
ministra da Saúde, acordando que 
as negociações serão retomadas no 
dia 12 ■ O Conselho de ministros 
dos Negócios Estrangeiros da 
União Europeia condena o presi- 
dente iraquiano e diz que deseja que 
a resolução «petróleo por alimen- 
tos» seja aplicada I Termina o Fes- 
tival de Cinema de Veneza. 

Termina a vigésima edição da 
Festa do Avante! ■ As forças cur- 
das aliadas de Saddam Hussein con- 
quistam mais duas localidades 
estratégicas no norte do Iraque ■ A 
população de Okinawa, no Japão, 
pronuncia-se em referendo a favor 
da redução das bases americanas 
naquela ilha ■ Mais de centena e 
meia de soldados russos abandonam 
a Tchetchénia. 
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Segunda-feira 

Em carta aberta a Pacheco Perei- 
ra, Jorge Ferreira, líder distrital de 
Lisboa do PP, desafia o PSD a assu- 
mir a candidatura de Ferreira do 
Amaral - que diz apoiar - como can- 
didato à Presidência da Câmara de 
Lisboa ■ Presidente da Associação 
Industrial Portuense apela à viabili- 
zação do Orçamento de Estado para 
1997 ■ Duas centenas de pessoas das 
freguesias de Atiães, Parada de 
Gatim e Oleiros manifestam-se fren- 
te à Câmara de Vila Verde contra a 
instalação do aterro sanitário no con- 
celho ■ Cidade de Suleimanich cai 
em poder dos curdos aliados de Bag- 
dad 1 Bill Clinton diz que os Esta- 
dos Unidos «tudo farão» para ajudar 
a fugir do Iraque os opositores de 
Saddam ■ O alto representante para 
a Bósnia, Carl Bildt, adverte que a 
comunidade internacional não per- 
mitirá qualquer secessão após as elei- 
ções de 14 de Setembro, já que «a 
partilha do poder é a essência do pro- 
cesso de paz» na Bósnia ■ Negocia- 
ções multipartidárias sobre o futuro 
do Ulster recomeçam com os unio- 
nistas a monopolizar a ordem do dia 
■ Chegam a Tóquio sobreviventes 
do tremor de terra de Kobe, após uma 
marcha de 800 km de protesto pela 
situação em que se encontram. 
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Terça-feira 

Para atrair investimento estran- 
geiro, António Guterres junta em 
Nova Iorque, num jantar-conferên- 
cia, «elites financeiras» portuguesas 
e norte-americanas ■ Ministério da 
Educação e da Cultura lança Pro- 
grama de Instalação de uma Rede 
de Bibliotecas Escolares ■ Diri- 
gentes do SOS/Racismo encon- 
tram-se com o secretário de Estado 
adjunto do ministro da Administra- 
ção Interna para expor preocupa- 
ções relativas a violência policial e 
agressões por parte dos skinheads 
■ Cruz Vermelha cria grupo de tra- 
balho para investigar eventual cola- 
boração com nazis durante a Segun- 
da Guerra Mundial ■ Saddam Hus- 
sein anuncia o levantamento do blo- 
queio económico aos curdos e 
decreta amnistia para os rebeldes. 

O rumo da luta 

A A XX Festa do «Avante!» realizou- 
-se com grande sucesso. 

Foi, antes de tudo, o sucesso da 
mobilização de uma multidão partici- 
pativa, alegre e entusiástica, onde 
predominava largamente a juventu- 
de, que durante três dias encheu as 
ruas e alamedas da Atalaia e deu vida 
a todas as realizações da Festa. 

Foi o sucesso de um exigente programa que compre- 
endia as mais diversas manifestações culturais, desporti- 
vas e recreativas, com destaque para os espectáculos 
musicais, especialmente para o concerto sinfónico da 
Orquestra Metropolitana de Lisboa e os espectaculares 
efeitos visuais que acompanharam a apoteose da sua exe- 
cução, na sexta-feira à noite. 

Foi o sucesso do intenso programa político, com des- 
taque para o acto de abertura da Festa e para o grande 
comício de encerramento, com os discursos políticos de 
fundo do Secretário-Geral do PCP, Carlos Carvalhas, e do 
Presidente do Conselho Nacional do PCP, Álvaro Cunhal. 

Na base deste sucesso geral da XX 
Festa do «Avante!» esteve o trabalho 
de direcção e organização das estrutu- 
ras centrais da Festa, a valiosa e deci- 
siva participação das organizações 
partidárias regionais e o empenhamen- 
to de todo o Partido. 

Por isso, terminada a Festa, é o 
PCP no seu conjunto que está de 
parabéns. 

Por mérito, acima de tudo, da sua 
força e importância a Festa reper- 
cutiu larga e positivamente no país, 
reduziu à sua insignificância algu- 
mas tentativas de denegrimento, 
confirmou e aumentou o seu prestí- 
gio, prestigiou o PCP e o nosso jornal 

A XX Festa do «Avante!» 

que já popularizou o 

lema do próximo XV 

Congresso do PCP ■ «Um 

Partido mais forte / novo 

rumo para Portugal» ■ 

apontou ela própria para 

a necessidade da 

abertura de um novo 

rumo da luta popular. 

protesto e de luta; a campanha nacional para exigir um 
referendo sobre a revisão do Tratado de Maastricht; a 
campanha em defesa do sistema público da segurança 
social; a luta para impedir novas deformações do regime 
democrático através da revisão da Constituição; a prepa- 
ração do PCP e da CDU para as próximas eleições autár- 
quicas e o desenvolvimento da batalha nas eleições 
regionais da Madeira e dos Açores, que se realizam em 
Outubro. 

Mesmo em relação ao Orçamento, um aspecto impor- 
tante da posição do PCP que não tem sido devidamente 
salientado é o desafio ao Primeiro-Ministro, António 
Guterres, para um debate televisivo com os responsáveis 
do PSD, do PCP e do PP, mas antes da aprovação do 
Orçamento, e não depois como pretende Guterres, para 
que o país conheça os diferentes pontos de vista sobre o 
que ele representa e as consequências que vai ter, antes de 
estar consagrado em lei. 

O anúncio de maior alcance feito na Festa foi, con- 
tudo, a afirmação de Carlos Carvalhas de que o PCP 
«concentrará particulares esforços e energias em tudo 

que possa animar, dinamizar e 
ampliar o movimento social de pro- 
testo e de luta das diversas cama- 
das sociais gravemente atingidas 
pela política governamental». 

Esta é a resposta indispensável ao 
agravamento da situação social e à 
sua previsível deterioração com 
mais desemprego e precarização do 
trabalho, nova congelação salarial e 
maior carga fiscal. 
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VA 'orno geralmente acontece, com as intervenções e as 
tomadas de posição dos comunistas, foi a mensagem polí- 
tica da Festa a que foi mais mutilada, parcializada, redu- 
zida ou mesmo deformada nos relatos da comunicação 
social. 

A XX Festa do «Avante!» que já popularizou o lema 
do próximo XV Congresso do PCP - «Um Partido mais 
forte / novo rumo para Portugal» ■ apontou ela pró- 
pria para a necessidade da abertura de um novo rumo 
da luta popular. 

Reveste grande importância, sem dúvida, a posição 
anunciada pelo Secretário-Geral do PCP em relação ao 
próximo Orçamento de Estado, ao declarar; «Os portu- 
gueses podem desde já ficar a saber que se, como resulta 
claramente do discurso e das opções governamentais, o 
Orçamento de Estado para 1997 mantiver as grandes ori- 
entações que já presidiram ao anterior Orçamento, o PCP 
votará contra.» 

Foi exclusivamente a esta posição que uma parte da 
comunicação social reduziu a mensagem política da 
Festa. 

Ora, revestem também a maior importância outras ini- 
ciativas anunciadas pelo PCP, nomeadamente; para con- 
tribuir para o desenvolvimento do movimento social de 

reforço do PCP e o seu papel 
determinante na luta contra a políti- 

ca de direita e na concretização de uma alternativa demo- 
crática foi outro tema dominante da mensagem da XX 
Festa do «Avante!», em concordância também com o 
lema já lançado para o XV Congresso. 

No seu discurso, centrado exactamente sobre o papel e 
as principais características do PCP, Álvaro Cunhal sali- 
entou: «No quadro actual das forças políticas, só o PCP 
está em condições de ser o partido dinamizador e mobili- 
zador das forças e energias para alcançar tal objectivo.» 
Referia-se à «derrota final da política de direita». 

Ao abordar a realização do XV Congresso do Partido, 
Carlos Carvalhas, afirmou: «Estamos confiantes que o 
nosso experimentado colectivo partidário saberá estar à 
altura das suas tradições e responsabilidades e que o nosso 
Congresso representará um novo fôlego na iniciativa, 
poder de atracção, ligação aos trabalhadores e acção do 
PCP na luta pelos seus ideais e projecto, prosseguindo a 
renovação e a afirmação do seu insubstituível papel na 
sociedade portuguesa, na luta pelo aprofundamento da 
democracia, pelo bem-estar do povo, pelo socialismo para 
Portugal.» 

A mensagem política da XX Festa do «Avante!», 
vivida directamente pela grande multidão que nela 
participou, constitui uma ampla plataforma de res- 
posta à situação política nacional, aponta caminhos e 
direcções de luta para as massas trabalhadores, refe- 
rencia as principais tarefas dos comunistas nos tempos 
mais próximos. 
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A Festa dos 20 anos 
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Uma festa que abre assim só pode con- 
tinuar bem. Quando Carlos Carvalhas, 
acompanhado de Alvaro Cunhal e de 

outros dirigentes do Partido, chegou ao ponto 
de encontro onde foram içadas as bandeiras 
nacional e do PCP, já uma grande multidão 
aguardava. Era o primeiro momento para 
comemorar os 20 anos da Festa, que teve 
mesmo direito a bolo de aniversário e a banda 
de música. 

"Fazendo gala do seu 20-' aniversário", disse 
o Secretário-Geral do Partido, "a Festa está 
maior e está ainda mais bonita, mais verde, 
mais florida (...) Aqueles que a visitem pela 
primeira vez, estamos certos, levarão uma boa 
recordação, e todos encontrarão o convívio, a 
confraternização e numerosas realizações de 
carácter cultural, político, recreativo e despor- 
tivo." 

Assim foi. As organizações do Partido trou- 
xeram mais uma vez consigo o retrato do País, 
das suas lutas e dos seus sabores e artes. No 
Pavilhão Central, as exposições lembraram as 
tarefas dos comunistas para os tempos que aí 
vêm e o seu Congresso marcado para Dezem- 
bro, enquanto animados debates decorriam. A 
solidariedade com os outros povos viveu-se no 
espaço internacional e deixou raízes para 
acções futuras. Uma exposição de artes plásti- 
cas e outra de fotografia de Sebastião Salgado 
- que veio expressamente à Festa - abriram-se 
à apreciação de muitos milhares de visitantes. 
O Pavilhão do Livro e do Disco permitiu a 
aquisição de obras mas também encontros 
com numerosos autores. 

O desporto, como sempre, trouxe milhares 
de amigos ao convívio e à participação de 
muitas modalidades - com destaque para a 

Corrida da Festa que foi a maior de 
sempre em número de participantes. 

A Juventude, que tinha um largo 
espaço na Atalaia, transbordou daí 
para todo o recinto, em convívio e 
alegria. 

E os espectáculos. Teatro, cinema, 
música. Os sons do Arraial, lugar de 
bandas e ranchos, e música popular. E os 
novos valores no Palco Liberdade. E 
outras músicas no Auditório lQde Maio. 
E o Palco 25 de Abril, onde, na primeira 
noite, decorreu um espectáculo inesque- 
cível, com a actuação da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, dirigida pelo 
Maestro Miguel Graça Moura. A Festa 
abria com chave de ouro. 

Celebrou-se o 205 aniversário. 
A Festa continua! 
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O Pais duma ponta a outra 

Saltava à vista dos visi- 

tantes que as Organizações 

Regionais do PCP se esme- 

raram, neste 20- aniversário 

da Festa do Avante!. 

O cuidado e a inventiva 

postos ao serviço de cada 

pavilhão começavam logo no 

«Palheiros», construções de 

madeira coloridas e típicas 

do litoral entre a foz do rio 

Minho e a costa de Lavos, 

que até ao século passado 

serviam para guardar as 

alfaias da apanha das algas e 

da faina da pesca e que, pro- 

auditório para debates e 

projecção de diaporamas. 

Mas Lisboa tinha outra 

praça, ligada à anterior por 

um percurso longitudinal e 

ainda mais espaçosa. Desti- 

nava-se ao convívio, situ- 

ando-se ali restaurantes, 

nicas do Distrito num espa- 

ço temporal preciso - desde 

os tempos da fundação do 

Partido até aos anos 60 - 

com elementos decorativos 

simbolizando algumas casas 

clandestinas do PCP. Desta- 

que para o local escolhido 

de Coimbra também fez 

questão em primar na deco- 

ração, inspirando-se desta 

vez no litoral e ordenando o 

seu espaço com elementos 

marítimos. Lá estava, firme 

no alto da colina, a sugestão 

(bem impressiva, por sinal) 

m 

è 

exterior, onde a monumenta- 

lidade ombreava com a ele- 

gância mais subtil e discreta, 

em geral sugerindo ou 

mesmo reproduzindo as 

regiões representadas. Este 

ano, tomou-se particularmen- 

te notória a ideia de percorrer 

o País no recinto da Festa. 

Três Organizações Regio- 

nais - Porto, Braga e Avei- 

ro - deram o pano de fundo 

ao maior auditório da Festa, 

o Palco 25 de Abril. Subli- 

nhando a curva da gigantes- 

ca meia laranja, estas Orga- 

nizações apresentavam, em 

linha, três fachadas especta- 

culares, todas com ex libris 

das respectivas regiões. 

No caso do Porto, lá esta- 

va a bela cupula do Palácio 

de Cristal (local onde, em 

Dezembro próximo, se vai 

realizar pela terceira vez um 

Congresso do PCP) ladeada 

à esquerda pela ponte de D. 

Luís e à direita pela Torre 

dos Clérigos e oferecendo, 

no conjunto, uma monu- 

mental sugestão da Cidade 

Invicta. 

Aveiro impunha-se com a 

répfodução dos célebres 

gressivamente, se transfor- 

maram, primeiro, em abrigo 

das gentes ribeirinhas, de- 

pois, cm casas de veraneio 

para alugar. Hoje, resta de- 

las quase que apenas uma 

memória. 

Braga completava este 

trio monumental que servia 

de pano de fundo ao maior 

palco da Festa. Este ano, 

mostrava uma réplica da 

Arcada de Braga, reprodu- 

zida com elegância e minú- 

cia. 

Mas as reproduções 

monumentais não se fica- 

ram na zona fronteira ao 

palco principal. Subindo as 

suaves encostas que lhe 

ficam atrás, dava-se de 

repente com uma gigantes- 

ca proa de navio, motivo 

que a Organização Regio- 

nal de Lisboa usou para 

ilustrar o tema do seu pavi- 

lhão «O Povo, a Cidade, o 

Rio e a Região de Lisboa», 

instalado numa praça onde 

imperavam outros elemen- 

tos alusivos ao Tejo. Foi ali 

que decorreu a actividade 

político-cultural, servida 

por uma exposição e um 

para a exposição política, do Forte de Santa Catarina e 

um edifício alto reproduzin- do Farol da Figueira da Foz. 

vendas de artesanato e ani- 

mação de rua. 

A Organização Regional do a Torre do Relógio da Quase em frente, o pavilhão 

CUF, no Barreiro. de Setúbal optou por apre- 

sentar fachadas arquitectó- 

do Algarve erguia uma cha- 

A Organização Regional miné típica, decorando uma 
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abundante venda de artigos 

regionais onde imperava o 

artesanato em vime e palha. 

Mas nem só de reprodu- 

ções monumentais se fez a 

alusão regional da Festa. Os 

Distritos de Portalegre, / * 
Évora e Beja, reunidos por 

trás de uma grande fachada 

branca onde refulgia a con- 

signa «Alentejo - uma só 

Região com Futuro», sur- 

preendiam o visitante com 

uma exposição de 250 

metros quadrados onde, de 

um lado, numa penumbra 

acolhedora, se reconstruíam 

pormenores da saga portu- 

guesa na grande planície (a 

ceifeira e o pastor em mane- 

quins de palha, objectos de 

trabalho e de uso - mesa de 

cabeceira, candeeiro a pe- 

tróleo, mantas, panelas de 

barro e de latão, dedeiras da 

ceifa, o arado, etc.), e do 

outro uma impressiva expo- 

sição sobre o Alqueva onde 

imperava uma fotografia a 
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corpo inteiro do empreendi- 

mento ladeada por duas 

poderosas afirmações: uma, 

dizendo que «Em Janeiro de 
1996 já tinham sido "joga- 

dos ao mar" para cima de 

cinco mil milhões de metros 

cúbicos - tanta água perdi- 
da...», outra informando, 

simplesmente, «a capacida- 
de total da barragem do 

Alqueva é de quatro mil, 
cento e cinquenta milhões 
de metros cúbicos - como é 

bom vê-la cheia!». 

Santarém optou igual- 
mente por mostrar a sua rea- 

lidade «dentro de portas», 

apresentando uma adega 
típica da região donde irra- 

diava um vasto conjunto de 

propostas, desde os bons 
vinhos, pratos e petiscos, ao 

artesanato e a flagrantes da 

realidade do Distrito. O 
mesmo fez Castelo Branco 
c Guarda que, numa repre- 

sentação conjunta, trouxe- 
ram os sempre disputados 

vinhos, queijos da serra, 

presuntos com osso e um 
mundo de enchidos de que 
nada restava no final da 

Festa, como pudemos verifi- 
car. E não só: estes dois Dis- 

tritos serranos brindaram o 

visitante com um artesão de 

Gonçalo a trabalhar o vime 
e a madeira em talha, uma 

exposição dedicada à Regio- 
nalização com identificação 

otográfica dos 25 Conce- 

Ijos que os constituem e 
amda uma originalidade: um 

<<camião-churrasqueira» 
memos-lhe assim...) e 

^ne era literalmente isso - 
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um camião que transportava 

tudo, desde o frango devida- 

mente conservado, até aos 

grelhadores! Comeste siste- 

ma, o camião chega, encos- 

ta ao local escolhido e... dai 

a pouco está a sair o belo 

frango assado! 

Mas neste ponto da decora- 

ção, ainda foram percorridos 

outros caminhos, como o fez 

Viana do Castelo ao sugerir 

a sua região através de repro- 

duções das suas famosas ren- 

das e bordados, que se encon- 

travam «ao vivo» nos exposi- 

tores, ao lado de socas e chan- 

cas de madeira, corações de 

Viana, fusos, panos de tabu- 

leiro, palmitos, lenços e lou- 

ças do garrido Minho, etc., 

etc. E como vem a calhar, 

refira-se igualmente a broa, o 

caldo verde e o vinho verde à 

pressão, sempre muito procu- 

rados. 

Quanto aos Açores e Ma- 

deira, apesar das dificulda- 

des impostas pelas campa- 

nhas eleitorais em curso nas 

respectivas Regiões, esta 

última ainda conseguiu tra- 

zer à Festa, além de uma 

interessante exposição his- 

tórica sobre a célebre «guer- 

ra do leite», um conjunto de 

produtos regionais, com 

relevo para os vinhos, os 

doces e o artesanato. 

Mas era na rota dos chei- 

ros e dos sabores que mais 

fascinante o País se tomava. 

E, sobretudo aqui, a ordem 

dos factores é arbitrária e 

inabarcável na sua varieda- 

de e qualidade. Uma nota, 

porém: ao visitante, a sur- 

presa e o apelo estavam ao 

dobrar duma simples colu- 

na, duma breve divisória, ou 

ondulando na brisa, indefi- 

nido e misturado. 

E colocava-se a questão: 

que fazer, perante os convi- 

tes para o ensopado de bor- 

rego do Alentejo, o arroz de 

marisco do Algarve, o lei- 

tão da Bairrada em Aveiro, 

os rojões à minhota em 

Braga, a feijoada transmon- 

tana em Bragança, os quei- 

jos, enchidos e a novidade 

das cherovias em Castelo 

Branco e Guarda, a chan- 

fana de Coimbra, o pão 

quente com chouriço a sair 

do forno de Leiria, os «mui- 

tos e desvairados pratos» de 

Lisboa, os bolos de mel da 

Madeira, a rica gastrono- 

mia do Porto, a sopa da 

pedra de Santarém, o arroz 

de tamboril de Setúbal, o 
sarrabulho,de Viana do 

Castelo, o guizote de Javali 

em Vila Real, as morcelas 

de Viseu - isto só para dar 

alguns exemplos e sem 

abordar a doçaria, os vinhos 

e os petiscos que, em qual- 

quer destas regiões, atrapa- 

lhavam a escolha ao mais 

organizado? 

Só visto. E, como dizia 

um animado conviva que na 

noite de sábado se banquete- 

ava com uma chispalhada 

em Gondomar, «esta Festa 

tem um defeito, é só ser uma 
vez nor ano!». 
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Deficientes 

Urge prevenir 

Na zona de Lisboa, ao lado de Vila Franca 
de Xira, encontrava-se o Pavilhão dos Defi- 
cientes. 

Através de uma pequena exposição, os visi- 
tantes da Festa ficavam também aqui a conhe- 
cer as reivindicações dos deficientes, a activi- 
dade do PCP e as propostas que os comunistas 
defendem para este sector tão desprotegido da 
população. Tocava particularmente a frase 

«para que trabalho não signifique morte», 
constante de um painel da exposição onde 
eram apontadas algumas das medidas mais 
urgentes para a prevenção de acidentes de tra- 
balho. Ao lado da exposição política um stand, 
com funcionamento assegurado pelo sector, 
vendia mel e um bar servia dezenas de mesas 
estendidas por um recinto bastante espaçoso, 
à frente do Pavilhão. 
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Emigração 

Um ponto de encontro 

Já Carlos Carvalhas tinha inaugurado a festa 
e os artistas plásticos de Setúbal continuavam a 
pintar os bonitos murais com que se tinham 
prontificado a decorar o Pavilhão da Emigra- 
ção. 

Nas paredes do pavilhão, através de peque- 
nos painéis, podia-se tomar conhecimento da 
apreciação que os emigrantes fazem da política 
governativa, da actividade desenvolvida pelo 
PCP neste sector e ainda das propostas dos 
comunistas para a melhoria das condições de 
trabalho e de vida dos emigrantes, 

«Fundamentalmente um ponto de encontro e 
reencontro de emigrantes e ex-emigrantes», diz 
João Armando, responsável pelo sector da Emi- 

gração, acerca do papel do Pavilhão da Emi- 
gração na Festa. De facto, a seu lado, um cama- 
rada ex- emigrante na Suíça ajudava a servir no 
bar os petiscos que outros camaradas haviam 
trazido dos respectivos países onde estão emi- 
grados. 

E quem permanecesse um pouco por ali con- 
firmava o pavilhão como o tal «ponto de encon- 
tro» de que João Armando falava. Lá estava, 
por exemplo, na tarde de sábado, a camarada 
Else, viúva de um camarada emigrante, à espe- 
ra de uns camaradas portugueses com que todos 
os anos se encontra, quando se desloca da 
Holanda a Portugal para vir à «Festa do Avan- 
te!» e visitar a família. 

Reformados 

Em busca da tranquilidade 

Na tranquilidade do seu 
pavilhão, situado ao pé de 
Setúbal, os reformados viviam 
a festa a um ritmo diferente 
daquele que a ruidosa juventu- 
de vivia «lá fora». 

A decorar a face exterior das 
paredes viam-se pintados uns 
murais bonitos e despretensio- 
sos. Dentro, pequenos painéis 
davam a conhecer os anseios e 
reivindicações dos reformados 
e a intensa actividade do PCP e 
do seu Grupo Parlamentar em 
defesa dos direitos e condições 
de vida das camadas mais ido- 
sas da população. 

Um bar, onde a «oferta» 
dominante eram as sandwichs, 

servia umas quantas mesas 
ocupadas por quem nelas se 
quisesse sentar. Que ser-se 
reformado ou idoso não signifi- 
ca estar alheado da vida. Aliás, 
sempre bem dispostos eram os 
camaradas que se encontravam 
no pré-pagamento, como era 

sempre com um sorriso que a 
camarada que servia ao balcão, 
já com alguma idade, atendia 
os seus clientes. 

Comentava para uma amiga 
uma jovem que passava por ali: 
«Arrumadinho e tranquilo, não 
é?» 
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Juventude 

Um percurso com história 

Bonito de se ver. Jovens e jovens e mais jo- 
vens, de todos os tipos e feitios, enchiam de ale- 
gria o pavilhão onde a Juventude Comunista ele- 
geu a Educação como tema a abordar com mais 
profundidade. «Por uma Educação pública, gra- 
tuita e de qualidade» lia-se num dos painéis que 
faziam parte da exposição política da JCP, que 
aproveitou ainda aquele espaço para ilustrar com 
fotografias o que têm sido os seus congressos e 
relembrar aos mais novos os seus «anteceden- 
tes». Um percurso que começou em 1921 com a 
criação da Juventude Comunista (JC), passou em 
1930 pela Federação das Juventudes Comunistas 
Portuguesas (FJCP), integrou em 1946 o MUD 
Juvenil e em 1968 o recém-constituído Movi- 
mento da Juventude Trabalhadora (MJT), afir- 
mam os jovens comunistas, lembrando ainda que 

foi da fusão da União dos Estudantes Comunis- 
tas (UEC), criada em 1972, com a União da 
Juventude Comunista (UJC), criada em 1975, 
que surgiu em 1976 a Juventude Comunista Por- 
tuguesa. 

Para além de música, convívio e «comes e 
bebes», o Café-concerto erigido no pavilhão dos 
jovens comunistas proporcionou ainda interes- 
santes debates, como foi o que no sábado se rea- 
lizou sobre «A Interrupção Voluntária da Gravi- 
dez», com a participação de Odete Santos, depu- 
tada do PCP e jurista, e Ana Abel, médica obste- 
tra. Uma assembleia, onde ombreavam raparigas 
e rapazes, colocava questões tão interessantes 
quanto pertinentes e actuais, fazendo jus a um 
lema que sobressaía neste pavilhão: «ser jovem 
comunista - agir para transformar». 
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Mulheres 

Lutam em todo o mundo 

A participação das mulheres comunistas na 
luta desenvolvida pelo PCP ao longo dos seus 
75 anos de vida e nos vinte anos de «Festa do 
Avante!» eram os temas dominantes da exposi- 
ção patente ao público no Pavilhão das Mulhe- 
res. 

Ao lado de uma banca com publicações 
sobre temática feminina e de sua iniciativa, 
encontrava-se um cavalete com um enorme 
bloco de notas onde as mulheres comunistas 
convidavam outras camaradas suas a explicar 
porque tinham aderido ao PCP. Entretanto, para 
as mulheres que ainda não o haviam feito, havia 
sempre uma palavra amiga convidando-as a 
isso, palavras que se traduziram, no fim da 
festa, por várias adesões ao Partido. 

E porque a luta das mulheres é válida aqui, 
como na França, no Japão ou nos Estados Uni- 
dos, também a troca de opiniões e experiências 

é útil e enriquecedora para a luta que em toda a 
parte elas desenvolvem. Aproveitando a pre- 
sença de representações de outros países na 
Festa do «Avante!», uma delegação de comu- 
nistas portuguesas, constituída por Helena Bas- 
tos, dirigente do MDM e vereadora da Câmara 
Municipal da Amadora, Maria da Piedade Mor- 
gadinho, do Comité Central, e Luísa Araújo, do 
Secretariado do CC, encontrou-se com camara- 
das do Partido Comunista do Nepal e do Parti- 
do Comunista de Espanha, tendo entre si troca- 
do experiências de luta e exposto linhas de tra- 
balho. 

Um bar e uma pequena esplanada completa- 
vam este pavilhão, aonde muitas pessoas se 
dirigiam à procura da já célebre «sangria» - que 
reafirmavam como «das melhores da Festa» - 
das pataniscas, dos pastéis de bacalhau, da sala- 
da de polvo ou das tartes. 
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Pioneiros 

Um espaço em festa 

Construtores futuros da Festa, os Pioneiros 
guardarão, certamente, na sua memória lem- 
branças indeléveis de uns dias do princípio de 
Setembro em que, com os pais, iam à Atalaia e 
viam uma cidade cheia de tudo o que povoava 
os seus sonhos de criança: cor, música, risos e, a 
cada passo, manifestações de alegria e amizade. 

Situado ao pé do rio, ao lado do Palco 25 de 
Abril, encontrava-se o canto onde os pioneiros 
podiam melhor gozar a Festa. A sua maneira, 
claro. Que as opções eram diversificadas. Por 
pouco dinheiro podiam tentar derrubar a cabeça 
do touro ou do cavalo, meter uma bola de fute- 
bol na enorme boca de uma boneca ou deitar 
abaixo um conjunto de latas empilhadas. Um 
pequeno parque ali instalado permitia-lhes des- 
lizar polo «escorrega» e andar de baloiço, de 
carrossel ou no «sobe-e-desce». Aos vocaciona- 

dos para as artes plásticas, um «atelier» oferecia 
a oportunidade de pintarem e desenharem. Mas 
não foram também esquecidos os que apreciam 
um momento de recolhimento e leitura, que uma 
«biblioteca» infantil proporcionava. Os mais 
aventureiros podiam inscrever-se nas «ginca- 
nas» que periodicamente eram realizadas e pro- 
movidas por pioneiros já «veteranos» e conhe- 
cedores da matéria. 

Mas, sem dúvida, o que mais entusiasmava a 
criançada eram as pinturas... na cara. 

Sonhando-se palhaços, mostravam orgulho- 
sos as suas pinturas a pais e amigos, exibindo-as 
depois pela festa inteira. 

Dois quiosques, um de venda de sumos e 
outro de gelados, completavam o cenário onde 
os Pioneiros passaram os três dias da Festa do 
«Avante!». 
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Cidade Internacional 

De Timor ao Sahara 

Solidaníedatle precisa-se 
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Festa 

Todos os anos se repete a permanente animação no 

espaço internacional. Nos comes e bebes diversos, em 

que a comida libanesa concorre com a chinesa ou o pão 

de coco cabo-verdiano. Na procura das flautas andinas 

ou das estatuetas moçambicanas. Ou ainda na troca de 

experiências, no querer saber um pouco mais de 

realidades diferentes - e aí se cruzam os apelos à 

solidariedade em folha distribuída no espaço do Iraque, 

as fotografias afixadas reflectindo realidades múltiplas, 

ou a conversa vívida de quem passou tempos da sua 

vida entre os camponeses sem-terra do Brasil. 

Como pano de fundo, números e índices do 

aprofundamento global das desigualdades crescentes e 

dos conflitos e guerras que tão-pouco poupam o nosso 

velho continente. 

Um apelo a que não se com- 
pre os produtos de origem 
indonésia comercializados em 
Portugal (como é o caso dos 
ténis, que toda a juventude usa 
no seu dia-a-dia) - foi a forma 
como encerrou o Debate de 
solidariedade com Timor- 
-Leste, no pequeno espaço de 
solidariedade da cidade inter- 
nacional, onde em cada Festa 
se articulam momentos de 
solidariedae e pequenos 
espectáculos de cantos e dan- 
ças de todas as partes do 
mundo. 

Timor foi, naturalmente, um 
dos momentos importantes 
dessa aposta na solidariedade, 
em que, de par da denúncia das 
atrocidades do regime indoné- 
sio, a que se contrapõe a conti- 
nuidade da luta, se afirmou um 
elemento novo e importante - a 
luta na Indonésia. Olímpio 
Branco, representante da FRE- 
TILIN em Portugal, deu parti- 
cular destaque à "situação 
explosiva" actualmente exis- 
tente na Indonésia, em que a 
luta pela democracia se entre- 
cruza com o empenhamento 
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sistem, foi possível iniciar a 
recuperação económica em 94. 
Em 95, o crescimento do P1B 
(produto interno bruto) foi já 
de 5%. Um crescimento que 
vai de par de um grande esfor- 
ço no plano social, em particu- 
lar nas áreas de educação e 
saúde, e que permite resultados 
significativos como o menor 
índice de mortalidade infantil 
da América Latina e a mais 
alta proporção de médicos em 
todo o mundo. 

Para o povo saharaui, a situa- 
ção explosiva no Marrocos 
poderá contribuir, de forma 
indirecta, para sair da actual 
fase "nem de paz nem de guer- 

numa solução para o problema 
de Timor-Leste. 

Também de Cuba - e apesar 
da grande ofensiva dos EUA - 
vêm algumas boas notícias. No 
último semestre, Cuba registou 
um dos mais altos índices de 
crescimento económico do 
mundo: 9,6%. 

"Queriam riscar-nos do 
mapa", comentou Orlando Sar- 
dinas, membro do CC do PC 
cubano. Apesar disso, e das 
muitas dificuldades que sub- 

Recepção 

às delegações 

estrangeiras 

Os representantes das delegações de parti- 
dos comunistas e organizações revolucioná- 
rias e progressistas que visitaram a Festa 
foram, como já é tradição, recebidos na 
manhã de domingo, pelos camaradas Carlos 
Carvalhas, Secretário-Geral do Partido, e 
Álvaro Cunhal, Presidente do Conselho Naci- 
onal. Carlos Brito, Director do "Avante!" e 
membro da Comissão Política, deu as boas- 
vindas aos convidados. Também presentes na 
recepção encontravam-se os camaradas Jorge 
Pires, do Secretariado do CC e responsável 
pela Direcção da Festa, Fernando Vicente, da 
Direcção da Festa e membro do Comité Cen- 
tral, e Manuela Bernardino, membro do 
Comité Central e da Secção 
Internacional do Partido. 

Na ocasião, Carlos Car- 
valhas traçou o quadro polí- 
tico e partidário português, 
referindo as diferenças 
registadas desde há um ano, 
após a derrota do PSD, com 
um novo governo e um 
novo Presidente da Repú- 
blica. O Secretário-Geral 
do PCP assinalou tais 
modificações não sem 
sublinhar que as expectati- 
vas de mudança criadas 
com o afastamento da direi- 
ta do poder têm vindo a ser 
frustradas pela política que 
o PS tem levado a cabo no 

governo, e que, no fundamental, se asseme- 
lha à que antes o PSD praticara. 

Por sua vez, Álvaro Cunhal referiu-se à 
complexidade da nova situação no mundo e à 
necessidade de troca de experiências e de 
acções comuns ou convergentes para fazer 
face à agressividade do capitalismo. Consi- 
derando que, apesar das modificações opera- 
das no seio do sistema, que conseguiu man- 
ter-se, mas conserva a sua natureza explora- 
dora, agressiva e opressora e agrava os pro- 
blemas dos povos, Álvaro Cunhal sublinhou 
que a luta é não só necessária como possível, 
e que é inevitável um novo surto do movi- 
mento revolucionário. 
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ra". O poder marroquino difi- 
cilmente estará em condições 
de apostar no esmagamento 
militar de uma luta pelo direito 
a uma pátria que vem desde 76. 

Nas palavras de Ahmed 
Salama, representante da Fren- 
te Polisário em Portugal, Mar- 
rocos é hoje "um vulcão", com 
uma economia reduzida a 
alguns escassos produtos agrí- 

colas e à droga, graves proble- 
mas políticos internos, o ascen- 
so do integrismo islâmico nas 
universidades, e as guerras em 
tomo da sucessão do rei. 

Para um povo empurrado 
para o "deserto da morte" - e 
que aí não apenas sobrevive 
como constrói mesmo escolas 
e hospitais - a solidariedade é 
uma necessidade premente. 

Solidariedade que em Portu- 
gal tem vindo a ser promovida 
pela Associação de Solidarie- 
dade com o Povo Saharaui, e 
que nomeadamente passa pela 
vinda de crianças saharauis ao 
nosso país. Crianças para 
quem um brinquedo ou o sim- 
ples correr da água de um chu- 
veiro são razão de encanta- 
mento. 

0s Partidos — 

representados 

na Festa 

Estiveram repesentadas na 
Festa 40 delegações de 35 países 
de todos os continentes. Um 
momento mais de solidariedade. 
Uma oportunidade de troca de 
experiências e melhor conheci- 
mento mútuo de diferentes rea- 
lidades. 

Aqui publicamos a relação 
das delegações estrangeiras: 

• Partido do Socialismo 
Democrático - PDS (Alemanha) 

• Partido Comunista Alemão - 
DKP 

• MPLA (Angola) 
• PC da Argentina 
• Partido Comunista da Bélgi- 

ca 
• Partido dos Trabalhadores 

(Brasil) 
• Partido Comunista da Bolí- 

via 
• Partido Socialista Búlgaro 
• PAICV (Cabo Verde) 

Partido do Trabalho da 
Coreia 

• Partido Comunista da China 
• Partido Comunista de Cuba 
• Partido Comunista do Chile 
• Partido Socialista Popular 

(Dinamarca) 

• Partido Comunista da Dina- 
marca 

• Partido Comunista de Espa- 
nha 

• Partido dos Comunistas da 
Catalunha 

• Esquerda Unida (Espanha) 
• Bloco Nacionalista Galego 
• Partido Comunista Francês 
• Partido Comunista da Fin- 

lândia 
• Partido Comunista Britâni- 

co 
• Partido Comunista da Gré- 

cia 
• Partido Socialista da Holan- 

da 
• Partido Comunista de Israel 
• Partido da Refundação 

Comunista (Itália) 
• Partido Comunista do Ira- 

que 
• Partido Comunista do Japão 
• Frente de Libertação Nacio- 

nal do Kurdistão 
• Partido Comunista Libanês 
• Partido da Vanguarda De- 

mocrática Socialista (Marrocos) 
• Partido FRELIMO (Mo- 

çambique) 
• Partido Comunista do Nepal 

• Frente Sandinista de Liber- 
tação Nacional (Nicarágua) 

• OLP (Palestina) 
• Partido Comunista Peruano 
• Frente Polisário (Sahara 

Ocidental) 
• Partido da Esquerda da Sué- 

cia 
• FRET1LIN (Timor-Leste) 
• Partido Comunista do Viet- 

nam. 
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Contra Maastricht 

Unidade da esquerda 

A necessária unidade da esquerda europeia, contra a brutal ofensiva neoliberal 

ligada às políticas de Maastricht, foi uma das tónicas nas várias intervenções no 

encontro sobre "Maastricht, a luta pelo emprego e os direitos sociais na 

Europa", que decorreu no Fórum, na tarde de sábado. 

Participaram no encontro, de par de Domingos Abrantes e Aboim Inglês, da Direcção do PCP, 
Manfred Muller, deputado e porta-voz do grupo parlamentar do Partido do Socialismo Democráti- 
co da Alemanha (PDS), Elvira Ramos, membro da Comissão Permanente e deputada do Partido 
Comunista de Espanha (PCE), Silvianne Anardi, membro do Bureau Nacional do Partido Comu- 
nista Francês (PCF) e deputada europeia, Thanassis Paparighas, jornalista e membro da Secção 
Ideológica do CC do Partido Comunista da Grécia (PCG), e Mário Brunetti, membro do Conselho 
Nacional do Partido da Refundação Comunista italiano (PRC) e deputado. 

A gravidade da situação gerada pela aplicação das políticas neoliberais traduz-se em números 
particularmente significativos - mais de uma vez referidos nas diferentes intervenções. Existem 
neste momento na Europa cerca de 20 milhões de desempregados e 55 milhões de pobres. 

Uma realidade que assenta em políticas de privatização, desregulamentação e austeridade orça- 
mental, e se desdobra em múltiplas outras facetas. 

O fracasso de Maastricht 

Factos e exemplos abundam. 
A realidade do desemprego, por exemplo, não se circunscreve aos números do desemprego em 

massa. A precariedade do trabalho, a flexibilidade e polivalência, a política de rejeição em relação 
aos imigrantes não europeus, os milhões de jovens à procura do primeiro emprego, os muitos 
desempregado não registados, os muitos outros sem direito a subsídio - são tudo faces da mesma 
moeda. 

A situação concreta dos emigrantes portugueses, que trabalham na construção civil na Alema- 
nha, foi referida pelo representante do PDS, Os trabalhadores portugueses ganham 5 a 6 marcos, 
contra os 16/17 que lhes seriam devidos. Entretanto, os esforços dos sindicatos para alterar esta 
situação de clara injustiça social esbarram com um autêntico boicote por parte das grandes empre- 
sas de construção civil europeias. 

A desindustrialização e desmantelamento da agricultura ligados às políticas de Maastricht têm 
ainda como consequência - como foi sublinhado por Elvira Ramos do PCE - o gerar de conflitos 
entre trabalhadores e agricultores de diferentes regiões e países. Conflitos fomentados pelo capita- 
lismo "para que não sejamos solidários". Uma nova versão da velha política de "dividir para reinar". 

Numa expressão clara da ligação indissolúvel entre direitos sociais (cada vez mais contesta- 
dos) e democracia, as rotineiras promessas eleitorais são agora substituídas, na Grécia, por cínicas 
afirmações do tipo: "não podemos conceder aos trabalhadores europeus condições superiores às 
dos países com que estamos em concorrência".,. Em causa estariam assim os direitos laborais adqui- 
ridos, para os equiparar à falta de direitos dos operários das Filipinas. 

Entretanto, o profundo fracasso das políticas de Maastricht, geradoras de crescentes desigual- 
dades e do vicioso ciclo do desemprego, as lutas e movimentos sociais que se vêm a desenvolver, 

como nos últimos meses de 
95, em França, estão a pro- 
vocar, também à direita, 
debates sobre os critérios de 
convergência, como foi assi- 
nalado nas intervenções dos 
representantes do PCF e da 
Refundação Comunista de 
Itália, que citaram as recen- 
tes posições assumidas pelo 
patrão da Fiat. 

Silvianne Anardi, do 
PCF, comparou as actuais 
políticas implementadas na 
Europa, a coberto dos acor- 
dos de Maastricht, com as 
políticas impostas pelo FMI 
aos países em vias de desen- 
volvimento. Com os resulta- 
dos que se conhecem. 

A nível mundial, como a 

nível europeu, trata-se de "fazer pagar aos povos os custos da guerra nos mercados financeiros , 
pondo em causa todo o sistema de segurança social e o sector público da economia. 

Construir uma nova Europa 

O que está de facto em causa, neste momento - como foi referido em todas as intervenções - é 
construir uma outra Europa. Uma Europa para as pessoas. Uma Europa "pacífica, multiétnica, tole- 
rante", nas palavras de Mário Brunetti, da Refundação Comunista, que defendeu o alargamento dos direi- 
tos de cidadania, entendidos tanto no plano social como político. 

"Não basta fazermos o diagnóstico", sublinhou a representante do PCE, trata-se de "construir 
a alternativa". Uma alternativa que antes do mais exige solidariedade - de todos os trabalhadores, 
mas também dos desempregados, das mulheres domésticas, dos muitos que hoje são colocados fora do 
mercado do trabalho. Uma alternativa que passaria por trabalho para todos, "distribuindo o trabalho que 
há", e não permitindo que os avanços tecnológicos não tragam "os benefícios sociais para todos". 

Conjugar a denúncia da "crise do modelo económico e social" actual com "acções concretas e 
eficazes", foi também uma prioridade sublinhada pelo representante da Refundação Comunista que 
anunciou a realização, cm Itália, dc uma marcha contra o desemprego, entre Setembro e Novem- 
bro próximos, em coordenação com debates no Parlamento. 

Um exemplo mais das lutas, na Europa, contra o desastre social que as políticas neoliberais têm 
vindo a gerar. 

. .( 
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Avanteatro 

Um novo espaço 

o êxito de sempre 
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O Avanteatro repetiu o 
sucesso das edições anteriores. 
Com um público fidelizado, 
uma programação cuidada e 
diversificada, a sala esteve pra- 
ticamente sempre cheia, 
havendo momentos em que era 

Algés» com uma peça sobre o 
MUD Juvenil. 

Depois foi a vez de do Tea- 
tro do Tejo subir a palco com 
«Em mim nam entra tristura», 
uma encenação de José Mora 
Ramos, a partir de textos de 

Teatro do Tejo 

Art'Imagem 

quase impossível entrar no 
pavilhão. 

Situadas na zona ribeirinha, 
as novas instalações do Avan- 
teatro revelaram-se mais fres- 
cas e amplas; e, embora não 
fossem completamente estan- 
ques aos ruídos dos outros pal- 
cos, em especial do Palco 25 
de Abril, ficou-nos a impres- 
são de que a transferência para 
aquela zona, mais calma e dis- 
tante do movimento da Festa, 
beneficou os espectáculos que 
ali decorreram. 

Logo a abrir, na sexta-feira, 
actuaram o «Negros de Luz», 
um grupo musical que ali inte- 
pretou temas tradicionais, bem 
como composições de Luiz de 
Freitas Branco, Frederico de 
Freitas, Ségio Godinho, Alber- 
to Janes, Vitorino, José Afon- 
so, tendo terminado com as 
Canções Heróicas de Fernando 
Lopes-Graça. Na noite de 
sexta-feira, em palco esteve 
ainda o «Primeiro Acto» de 

Gil Vicente. As interpretações 
estiveram a cargo de Fernando 
Jorge Lopes, Isabel Munoz 
Cardoso e Isabel Leitão. 

O teatro voltaria logo no dia 
seguinte com o TIL e a peça 

«Feliz Aniversário». Na assis- 
tência, rostos felizes de crian- 
ças seguiram atentamente as 
peripécias da Alice e o Coelho, 
do País das Maravilhas, a Sini- 
nho e o Capitão Gancho, das 
Aventuras de Peter Pan, e tam- 
bém o Gato das Botas de Sete 
Léguas. Um espectáculo de 
Fernando Gomes que assinala 
o 20- aniversário do Teatro 
Infantil de Lisboa. 

O Teatro Arflmagem trou- 
xe este ano a peça «Não Matem 
o Mandarim», uma adaptação 
dramatúrgica do romance de 
Eça de Queiroz, com encenação 
de João Leitão e com interpre- 
tações de António Pedro, Cris- 
tina Briona, Pedro Carvalho e 
Susana Barbosa. 

Depois de uma actuação de 
uma grupo de dançarinas chi- 
nesas, que percorreram vários 
palcos da Festa, Rui Paulo e 
Filipe Crawford interpreta- 
ram a peça «Os Monstros 
Sagrados», constituída por 
vários sketchs da autoria de 
Roland Dubilarl. 

No domingo, dois espectácu- 
los encerrariam a programação. 
De tarde, actuou o grupo de 
música tradicional de câmara 
de José Meireles, um músico e 
construtor de instrumentos anti- 
gos que resolveu fazê-los soar 
constituindo para isso, em 
1990, o grupo Realejo. 

A música voltaria ainda ao 
palco, mas desta vez com 
peça da Cooperativa Bonifra- 
tes «No País dos Matraqui- 
lhos». Tratou-se de um espec- 
táculo, da autoria de João 
Maria André e direcção musi- 
cal de Amílcal Cardoso, com 
textos e canções que evoca- 
ram a memória de Adriano 
Correia de Oliveira, José 
Gomes Ferreira, Herberto 
Hélder, José Afonso^ entre 
muitos outros importantes 
autores da música e das letras 
nacionais. 

Negros de Luz 

Realejo 

ét 

Os Monstros Sagrados com Rui Paulo e Filipe Crawford 

m* •* 
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Bonifrates 

No centenário 

do cinema 

i| 0 m m ji 
português 

Curtas-metragens de Manoel de Oliveira e 

António Campos, bem como filmes realizados 

nos anos de Abril, cinema de animação e tra- 

balhos de jovens realizadores constituíram o 

essencial da programação do cinema da Festa 

que este ano assinalou o centenário da sétima 

arte em Portugal. 0 público teve ainda oportu- 

nidade de assistir à estreia de duas películas - 

«0 Clandestino» e o «Despertador» - da auto- 

ria dos jovens realizadores José Laplaine e 

Júlio Alves. 
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Sebastião Salgado na Atalaia 

«Muito naturalmente» 

numa lesta de trabalhadores 

0 fotógrafo brasileiro disse ao «Avante!» que vê 

«muito naturalmente» a sua exposição integrada 

numa festa do Partido Comunista, pois, com a série 
de fotografias «O TVabalho», pretendeu homenagear 

os trabalhadores, e «o PCP tem estado sempre ao 

lado dos trabalhadores». 

Sebastião Salgado deslocou-se a Portugal especialmente para 
participar na 203 Festa do «Avante!», onde ocupou lugar de des- 
taque uma exposição de seis dezenas de fotografias de sua auto- 
ria, seleccionadas do álbum «Workers» (que também foi exposi- 
ção internacional). Durante a tarde de sábado, falou com jorna- 
listas e com o público, rodeado das suas fotos, e participou num 
«batc-papo» - como ele próprio preferiu chamar ao encontro - no 
auditórip da Festa do Livro. 

Nas suas palavras, Sebastião Salgado confirmou o empenha- 
mento social e político que marca a sua vida e obra. A sua inter- 
venção neste encontro (moderado por Zeferino Coelho, da Edito- 
r'al Caminho, e que teve entre os interlocutores o crítico e escri- 
tor Carlos Porto) abriu mesmo com a afirmação de que o mais 
importante para a fotografia e o fotógrafo é compreender a socie- 
dade; mais tarde confessou que, a um jovem que queira ser fotó- 
grafo, aconselha a entrada para uma faculdade de Economia ou 
Sociologia... 

Salientou ainda que, para além das técnicas de fotografia, é 
extremamente importante para um fotógrafo documental «chegar 
junto das pessoas», integrar-se no meio onde está a trabalhar e 

«respeitar quem se está fotografando». A proximidade do «alvo» 

é até uma exigência do tipo de lentes que Sebastião Salgado mais 
frequentemente usa (35 e 28 milímetros). 

Uma assistência onde predominavam os fotógrafos levou a 
conversa para os segredos da luz e da sombra (notando Sebastião 
Salgado que «em 1/250 segundo não há tempo para pensar») e 
para os motivos da opção pela fotografia a preto e branco («Fiz 
fotos a cor, mas nunca fui um fotógrafo de cor», confessou, repa- 
rando que numa foto colorida «o vermelho da camisola vai tomar 
mais força que a expressão do rosto», o que faz da cor «um ele- 
mento grande de distracção»). 

No encontro com o público, Sebastião Salgado recordou que a 
intervenção social marcou sempre o seu percurso, nomeadamen- 
te quando militante do Partido Comunista Brasileiro e do movi- 
mento católico progressista. Ao «Avante!» adiantou que, não 
sendo actualmente membro de nenhum partido político, situa-se 
«obviamente» na área da esquerda e continua a encarar as suas 
fotografias como «uma contribuição» para a transformação da 
sociedade. 

Considera que na derrocada dos países socialistas «não foi der- 
rotado o socialismo», que «continua válido, uma vez que o capi- 
talismo não consegue resolver os grandes problemas da humani- 
dade». 

O livro que está a preparar, acerca da luta dos trabalhadores 
sem terra no Brasil, contará com um texto de José Saramago - 
revelou o fotógrafo brasileiro. 

Da Festa, Sebastião Salgado disse ter gostado muito, salien- 
tando a presença de jovens e a muita alegria que sentiu na Quin- 
ta da Atalaia. A sua presença permitiu-lhe também «fazer umas 
fotos». 
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A Festa 

dos livros 

o dos discos 

O centro do livro e do disco é, na Festa do «Avante!», um local 
privilegiado de luta contra os preços elevados, contra os apelos 
insistentes da televisão e de outra concorrência que ataca em 
força neste tempo de neoliberalismos c individualismos, um local 
de combate contra a corrente de tantas águas que quer afastar a 
literatura e a música (e demais artes) do povo. 

As Edições «Avante!», a Editorial Caminho (a comemorar os 
seus 20 anos) e mais de quatro dezenas de editoras levaram este 
ano para a Quinta da Atalaia milhares de títulos, das novidades 
até às antiguidades, vendidos com apreciáveis descontos. No 
Disco-Bar e no auditório do Livro estiveram personalidades do 
maior relevo nas edições nacionais, disponíveis para jorrar tor- 
rentes de autógrafos e também para algumas conversas mais 
mano-a-mano. 

Uma festa! 

A arte 

contemporânea 

em «Sequências 

Confrontos Rupturas» 

Os visitantes da Festa do «Avante!», habituados desde a 

FIL à presença das artes plásticas, encontraram desta 

vez uma mostra original: para assinalar a 20^ edição, 

foram convidados 14 artistas a escolher trabalhos de 

«novos talentos» em igual número de modalidades. 

Este «esforço de síntese» para 
uma «retrospectiva actualizante 
e interrogativa» — expressões 
de Vítor Serrão no catálogo do 
certame — ganhou forma na 
exposição «Sequências, Con- 
frontos, Rupturas da (na) Arte 
Contemporânea», visitada por 
milhares de pessoas que estive- 
ram este fim-de-semana na 
Quinta da Atalaia e que aceita- 
ram tal «luminoso convite para 
olhar as diversidades de fazer 
que hoje são definíveis através 
de modalidades, de técnicas e de 
materiais tão díspares» (ainda 

Daciano Costa, no design 
industrial, foi para criações de 
Liliana Soares, Pedro Costa 
Maia, Rita Assoreira/Paulo 
Rafael X. Castro Rodrigues e 
Sérgio Manuel de Silva Pinto. 
Manuela Bronze seleccionou 
soluções de Fernanda Batista, 
João Sotero, Maria Luís e Ma- 
riana Sá Nogueira/Frederica 
Nascimento no design de tea- 
tro. José Rodrigues sugeriu as 
esculturas de Gabriela Couto, 
Isabel e Rodrigo Cabral, Paulo 
Rocha das Neves e Vítor Ribei- 
ro. As fotografias escolhidas 
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palavras daquele historiador e 
crítico). 

Manuel Tainha escolheu cria- 
ções dos arquitectos Alexandre 
Marques Pereira, Cristina Salva- 
dor/Fernando Bagulho, Francis- 
co e Manuel Rocha de Aires 
Mateus, e Fernando Hipóli- 
to/João Belo Rodeia. Na banda 
desenhada os preferidos de José 
Rui foram José Carlos Fernan- 
des, Leonor Alexandre Gomes, 
Luís Louro e Nuno Saraiva. 
Alberto Vieira, Ana Ferreira, 
Carmina Anastácio, Martim 
Santa Rita, Rui Vasquez e Rute 
Marcão apresentaram trabalhos 
em cerâmica, apontados por 
Virgínia Fróis. Os desenhos de 
Florbela Rodrigues, Honório 
Rodrigues, Nuno Cláudio Abreu 
e Sérgio Amaro foram escolhi- 
dos por Sá Nogueira. No design 
gráfico, Henrique Cayatte indi- 
cou trabalhos de Mário Felicia- 
no, Né Santelmo/Ana Menezes e 
Paulo Ramalho. A escolha de 

por Eduardo Gageiro são de 
Adriano Miranda, António 
Pedro Ferreira e Daniel Rocha. 
Carlos Cancelinha, Luís Cruz, 
Teresa Pato e Vítor Castro 
Pinhão são os autores das gra- 
vuras indicadas por Irene Ribei- 
ro. As jóias de Aulill, Guta, 
Pilar Andaluz e Suzana Godinho 
foram indicadas por Alberto 
Gordillo. João Duarte propôs as 
medalhas de José S. Teixeira, 
José Simão, Paula Lourenço e 
Vítor Santos. Na pintura a 
escolha de Rogério Ribeiro 
abarcou obras de Cisela Bjork, 
Inês Wijnhrst, Luís Herberto e 
Vítor Castro Pinhão. Finalmente 
(obedecendo à ordem alfabéti- 
ca), as tapeçarias de Ana Hen- 
riques, Isabel Albuquerque, 
Maria do Carmo Sales e Sandri- 
na Espiridião foram selecciona- 
das por Gisela Santi. 

Os nomes estão aqui. As 
obras estiveram lá. O futuro está 
já ali. 
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75 anos do PCP e 20 anos de Festa 

Aniversários comemorados 

«Junta-te a nós», lema da campanha de recrutamento 

que decorre até ao fim do ano, era a frase de maior 

destaque que dava as boas-vindas aos milhares de 

visitantes da vigésima Festa do «Avante!». 

com confiança no futuro 

O significado político desta 
iniciativa ímpar do PCP é bem 
visível no facto de atrair um 
público onde é muito grande o 
peso dos que não são comunis- 
tas. Para que tal suceda, não se 
mostra necessário ocultar ou 
menosprezar a política na Festa. 
Bem pelo contrário, os proble- 
mas do País e as propostas e 
actividade do PCP são uma pre- 
sença constante, desde os murais 
com palavras de ordem, às expo- 
sições regionais, sectoriais e 
centrais, do grande comício de 
domingo às inúmeras conversas 
durante os três dias. Se fosse 
possível fazer uma iniciativa 
desta envergadura, mas onde as 
pessoas não se tratassem sim- 
plesmente por «camarada», tal- 
vez os outros partidos não se 
quedassem por festarolas como 
as do Pontal e da Pontinha... 

A Festa de 1996 foi marca- 
da, do ponto de vista do con- 
teúdo político, por dois aniver- 
sários: os 75 anos da fundação 
uo PCP, a 6 de Março de 1921, 
e os 20 anos da própria Festa 
do «Avante!», cuja primeira 
edição teve lugar em Setembro 
de 1976. 

As duas datas foram referidas 
em toda a Quinta da Atalaia nas 
mais diversas ocasiões, mere- 
cendo destaque as exposições 
patentes no pavilhão central. 
Aqui os olhos passearam pelo 
tempo, fixando-se ora no registo 
dos acontecimentos de há 75 
anos, ora em peças únicas do 
Museu do PCP, atentando no 
prelo da clandestinidade mano- 
brado por quem ao longo de 

muito anos fez dele arma de 
luta, escutando e mesmo partici- 
pando nos debates mais infor- 
mais realizados no espaço da 
imprensa partidária. A imagina- 
ção dos criadores transformou 
em jogos e instalações artísticas 
a severa e acutilante crítica à 
política de direita, desde os tem- 
pos do «oásis» cavaquista ao 
«espinheiral» que substituiu as 
promessas eleitorais do partido 
da rosa. 

Instantes bonitos das 19 ante- 
riores festas do «Avante!» avi- 
varam as memórias dos que esti- 
veram desde 1976 na FIL, no 
Jamor, na Ajuda, em Loures, na 
campanha para a compra da 
Quinta da Atalaia. Realização 
popular com firme prestígio, 
expôs ali orgulhosamente a sua 
memória, revelando novidades 
galvanizantes a muitos dos 
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jovens que construíram a Festa 
deste ano. 

A informação, as ideias, as 
opiniões viajaram também nas 
palavras dos muitos dirigentes 
do PCP que participaram nos 
debates, nomeadamente no 
Fórum central, sobre temas 
como a regionalização, as impli- 
cações do Tratado de Maastricht 
ou o próximo congresso do Par- 
tido. 

Várias organizações avança- 
ram mesmo com uma iniciativa 
especial, no quadro da campa- 

nha nacional de recrutamento: 
dirigentes e militantes comunis- 
tas lançaram-se ao contacto 
directo com os visitantes anóni- 
mos desta Festa, para lhes falar 
das posições do PCP e da neces- 
sidade do reforço do Partido. 

Em 75 anos de combate do 
PCP, 20 anos depois da primeira 
Festa do «Avante!», três meses 
antes do 15l- Congresso do Parti- 
do, os comunistas firmam no seu 
trabalho os motivos que permi- 
tem encarar o futuro com con- 
fiança. 

Café-concerto 

Homenagem a Carlos Paredes 

A identidade profunda da Arte Portuguesa através da guitarra de Paredes abre-se 

à consciência revolucionária da música, cântico de revolta mas também lirismo, 

beleza, fruição, prazer, paixão, verosimilhança. 
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Palavras de Jorge Lima Barreto, extraí- 
das de um depoimento lido por Natália Viei- 
ra ao fim da tarde de Sábado, no café-con- 
certo, quando decorria a homenagem a Car- 
los Paredes, momento alto da vasta progra- 
mação deste espaço integrado na represen- 
tação da Organização Regional de Lisboa. 

Alfredo Flores moderou a sessão em 
que participou uma assistência numerosa 
que ao longo das intervenções se emocio- 
nou. Era como se, embora ausente dado o 
seu estado de saúde, Carlos Paredes esti- 
vesse presente. E de certo modo estava, 
através das palavras e da música que ali 
trouxeram o homem, o militante, o artista. 
José Casanova, membro da Comissão Polí- 
tica do PCP, lembrou a forte relação do 
artista com o seu Partido; Francisco Pinto, 
um operário que numa das várias vezes que 
passou pela prisão ali conviveu com Carlos 
Paredes, recordou a grande modéstia do 
companheiro, a grande firmeza do camara- 
da; o cineasta Paulo Rocha, recordou emo- 

cionado a contribuição determinante que o 
músico e a sua música emprestaram ao 
filme Verdes Anos\ o jornalista brasileiro há 
muito radicado em Portugal, Duda Guenes, 
falou da relação da música nordestina do 
Brasil com a que sai da guitarra do artista 
português; Manuel Rocha, em representa- 
ção da Brigada Victor Jara, referiu-se à 
influência da arte de Paredes nas jovens 
gerações. 

Depois foi a música. Luísa Amaro e 
Maria do Rosário interpretaram Carlos 
Paredes, à guitarra - a própria guitarra do 
artista, cuja história ali foi contada - e à 
viola. Um diaporama, com slides de dese- 
nhos de Paredes e a sua música, mostraram 
O Oiro e o Trigo, com um texto do mesmo 
autor lido por Paulo Rato. 

O café-concerto teve ali o seu momento 
alto, entre os vários espectáculos que foram 
apreesentados. Destaque também para as 
Danças Chinesas, para os Open House e 
para a música cubana. 
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Carlos Carvalhas 

Um novo fôlego na iniciativa, 

poder de atracção, 

ligação aos trabalhadores 

o acção do PCP 

Os 20 anos da Festa do «Avante!» têm um profundo significado para 
os comunistas, para os trabalhadores, para a democracia portuguesa. 

Eles testemunham a militância, horas e horas de trabalho voluntário, 
de esforços e contributos generosos de milhares e milhares de militantes c 
de cidadãos anónimos que aqui deixam férias, tempos de lazer e fins-de- 
semana para a concretização desta incomparável iniciativa que só os comu- 
nistas podem fazer. Testemunham o triunfo da liberdade e da luta pela 
"mis importante realização política e cultural do país contra o sectaris- 
mo e o reaccionarismo dos que tudo tentaram para a impedir, liquidar, dene- 
grir e desprestigiar. Testemunham as raízes populares, a força da juven- 
tude e acima de tudo a determinação e a confiança dos comunistas e 
dos trabalhadores no seu Panido: o Partido Comunista Português. 

Por isso, aqui estamos em terreno nosso, neste belo espaço da Atalaia. 
E ontem como hoje, aqui ficaram assinalados como marcas essenciais, a 
democracia, a fraternidade, a solidariedade e a tolerância, o calor huma- 
no, a afirmação da juventude, o valor do trabalho, da arte e da cultura, 
valores e características insepará- 
veis dos ideais do projecto e da 
acÇão que em todas as esferas da 
vida nacional inspiram a luta dos 
comunistas portugueses e da Juven- 
tude Comunista Portuguesa! 

Há um ano, nesta mesma Festa 
afirmámos com clareza que deze- 
nas e dezenas de anos de interven- 
ção cívica, política e revolucionária 
já tinham mostrado que o PCP nem 
faz política por rótulos, nem faz 
política contra rótulos. 

O PCP não se opôs ao PSD e ao 
seu Governo por este se chamar 

A pouco mais de dez meses de distância verifica-se que o PS capi- 
talizou os votos, mas tirando a retórica do discurso, quis só o cidadão 
que vota e esqueceu o trabalhador que luta e que cria a riqueza, isto 
é, esqueceu todos os que quiseram e querem uma mudança de verda- 
de. 

Fê-lo quando votou contra a proposta de Lei do PCP que visa- 
va a redução do horário de trabalho para as 40 horas e assumiu 
a paternidade da Lei da flexibilidade e da polivalência. 

Fê-lo quando, em relação à idade da reforma das mulheres peran- 
te a iniciativa legislativa do PCP alterou a posição mantendo a pro- 
posta do Governo anterior e também ao continuar com os aumentos 
de miséria em relação aos reformados, pensionistas e idosos. 

Fê-lo quando, depois de ter declarado a «educação a sua paixão», 
organizou irresponsavelmente a trapalhada dos exames que afectou a 
vida de milhares de jovens e suas famílias. 

Fê-lo ao manter os benefícios fiscais de milhões de contos ao capi- 

PSD ou por ter à frente tal ou tal 
dirigente. O PCP opôs-seaoPSD 
Porque se opõe à política de direita. 

ião é por o PS se chamar PS 
iue agora calaríamos o prossegui- 
nonto da mesma política. 

Nós, não perdemos o respeito 
Por nós próprios nem o sentido da 
uossa luta. E eu creio que vós esta- 
rcis de acordo com este nosso com- 
portamento, 

. N^ue combatemos a política 
PoD de concentração de rique- 

^ e redução dos salários reais, de 
ataque aos direitos dos trabalhado- 
J, c desemprego, de liquidação 
qO apardh0 produtivo e de alienação da independência e soberania naci- 
h c que demos uma importante contribuição para a sua derrota, temos 

Que' ^ S° 0 (^rc't0'mas 0 dever de denunciar e lutar contra a política ^agorano essencial, prossegue com outros rótulos, 

para030 0 e 0 PP fazerem grande gritaria oposicionista 
^."^rem a sua coincidência com as questões essenciais da 

ca d0U P01^65168 Partidos apelidarem de esquerda a políti- o Governo que esta passa, por estes artifícios ou por artes mági- 

ser de esquerda. 

-Nd0 d- Quem levanta as bandeiras e os valores da esquerda sem 

Rc -k|U^0S' c'uem 08 cprime em projectos de lei na Assembleia da 
dc p" h 3 6113 SUa ac^0 cluotidiana, nas palavras c nos actos é este gran- 

^ o,0 grande Partido da esquerda, o Partido Comunista Português! 

dor Uma rea''dade que a luta popular c em particular a luta dos trabalha- res constituiu um factor decisivo para isolar, enfraquecer e posterior- 

jc derrotar a direita nas eleições legislativas dc Outubro. Sendo tam- 

djm V5rt'ade qic nessa luta participaram muitos socialistas, embora a mcçao do PS só algumas vezes, sobretudo nas lutas com mais expres- 

arx mt^'at'ca, d que se identificou com os seus objectivos. Mas com o 
c 

)l0 6 gmndcs meios e com promessas capitalizou descontentamentos a vontade de mudança, capitalizou esperanças de mais justiça social e a 
SSI "'dade de uma política diferente da do consulado cavaquista. 
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tal financeiro continuando os trabalhadores a serem os que quase em 
exclusivo pagam os impostos. 

Fê-lo ao mandar arquivar o inquérito ao SIS sobre as suas actividades 
em relação aos partidos da oposição ao manter a mesma direcção, afas- 
tando o PCP do seu controlo. 

Fê-lo ao mostrar-se conivente, por exemplo, com as negociatas do 
cavaquismo na Petrogal, no acordo secreto com o Champalimaud, 
nas privatizações por feitio e por medida com o desplante de o actual 
Secretário dc Estado da Indústria, certamente inspirado por um conheci- 
do sindicalista na concertação social, afirmar que abre uma garrafa de 
champanhe por cada empresa que privatiza. Grandes socialistas! 

Fê-lo também nos «jobs for the boy s»,o governo PS só até 31 dc Julho, 
já concretizou 2 500 nomeações e fê-lo agora copiando o cavaquismo, 
ao atrasar e protelar obras públicas e em mandar acelerar outras em 
função dos seus interesses eleitorais autárquicos. 

Fê-lo ainda porque, seguindo as orientações leoninas de Maastricht, 
prosseguindo o desbaratamento do sector público e não garantindo a defe- 
sa do desenvolvimento do aparelho produtivo nacional, o desemprego 
continua a afligir meio milhão de portugueses e portuguesas com tendên- 
cia para o agravamento. 

Afirma o Governo que, ao contrário do Governo anterior, restabeleceu 
o diálogo na sociedade e entre os parceiros sociais. 

Mas diálogo em que sentido e com que conteúdo? Que diálogo efecti- 
vo quando por exemplo, em relação à Lei da Flexibilidade e Polivalência 
rejeitou o resultado da maior consulta pública até hoje realizada em Por- 
tugal às organizações dos trabalhadores não correspondendo aos mais de 
1600 pareceres enviados ã Assembleia da República? 

E no quadro da denominada concertação estratégica qual a opção do 
Governo na questão nuclear da legislação laboral? 

Qual o acolhimento Orçamental das propostas dos Sindicatos da Admi- 
nistração Pública, após prolongados meses de diálogo, designadamente 
na questão dos aumentos salariais e do salário mínimo da Função Públi- 
ca? 

O Governo de António Guterres que proclamou em toda a campanha 
eleitoral o slogan «as pessoas estão primeiro», agora substituiu-o por 
outro. 

Agora, primeiro estão os banqueiros, estão aqueles que o acompanha- 
ram ao Brasil e que agora o vão acompanhar a Nova Iorque, ã Internaci- 

onal Socialista! Primeiro está 
Maastricht, primeiro estão as exi- 
gências e os interesses dos grandes 
senhores do dinheiro... 

Talvez por isso, o Primeiro- 
-Ministro discursou em Faro com 
um novo slogan «No rumo segu- 
ro» atribuiu ao país a legenda: 
«Alegria, tranquilidade, confian- 
ça»! Para o grande capital esta 
«trindade» está certamente adequa- 
da, mas não está para os trabalha- 
dores, os agricultores e pescadores, 
para os comerciantes, para os 
pequenos e médios industriais, para 
a juventude, para as mulheres, para 
os desempregados e os reformados. 
Para estes não há razões para «ale- 
gria, tranquilidade e confiança». 

Nem alegria, nem ramo seguro. 
«No rumo seguro»? Segura- 

mente para todos os que beneficia- 
ram da política cavaquista e que 
depois da derrota nas umas a viram 
regressar com outros protagonistas. 

«No rumo seguro»? Segura- 
mente para os que agora se sentam 
ã mesa do Orçamento. 

«No rumo seguro»? Segura- 
mente para a produção estrangeira 
e para as transnacionais que aqui 

encontram terreno fértil. 
Mas o abrandamento da economia, o aumento do desemprego e do tra- 

balho precário, o alastramento das bolsas de pobreza, a acentuação das 
desigualdades e a desertificação e envelhecimento do Interior do País o 
que mostram é que é «Necessário Mudar de Rumo». 

Por isso, a todos os que afirmam e são cada vez mais numerosos, que 
isto não pode continuar, nós daqui lhes dizemos que podem contar com o 
Partido Comunista Português, para que Portugal mude de rumo. 

E sugerimos também ao Governo que não chame como fazia o PSD, 
«estabilidade» à sua manutenção no poder e ã política de concentração 
da riqueza, que não julgue a estabilidade pela situação dos 10% mais ricos 
que detêm em Portugal 50% do Rendimento! 

O que se passou neste Verão em muitas empresas, o desespero de 
muitos comerciantes, o aumento do desemprego, as angústias e os 
protestos de jovens e professores, a luta dos trabalhadores, dos agri- 
cultores e pescadores, os casos de pequena e grande criminalidade, a 
continuidade do florescimento do negócio da droga em autênticos 
hipermercados à luz do dia, aí estão a mostrar a estabilidade de que 
nos fala o Governo. 

Por isso, aos trabalhadores que se sentem frustrados na sua esperança, 
nas suas aspirações, a todas as trabalhadoras e trabalhadores portugueses 
que acreditam na mudança, o PCP apela para que não baixem os braços. V 
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Para que lutem contra a aplicação dis- 
cricionária de Lei da flexibilidade e poli- 
valência usando se necessário a própria lei, 
defendendo e potenciando o direito de 
negociação e contratação, para que lutem 
contra o desemprego, pelo direito ao traba- 
lho e à segurança no emprego, para que 
não abdiquem da reposição e valorização do poder de compra dos salári- 
os, para que defendam o direito à segurança social e lutem pela defesa dos 
seus direitos e liberdades através do seu exercício efectivo. Não estarão 
sozinhos! Com eles estará o PCP! Com eles estarão milhares de comu- 
nistas que no movimento sindical, nas comissões de trabalhadores, nas 
empresas, nos locais de trabalho, nos bons e nos maus momentos, não 
regatearão esforços, nem a sua militância e a sua luta para que os seus 
direitos, os seus interesses e aspirações sejam parte integrante da demo- 
cracia que a Cbhstituição consagra e o Programa do PCP projecta e pers- 
pectiva para Portugal. 

Nesse sentido, e num quadro muito exigente das nossas tarefas, desde 
já podemos anunciar que nos próximos tempos, o PCP: 

- concentrará particulares esforços e energias em tudo o que possa ani- 
mar, dinamizar e ampliar o movimento social de protesto e de luta das 
diversas ramadas sociais gravemente atingidas pela politica gover- 
namental; 

- desenvolverá, em momento a determinar de acordo com a evolução 
do processo de revisão da Constituição, não uma simples petição à 
Assembleia da República, mas uma forte campanha nacional para 
pvigir um referendo sobre a revisão do If-atado de Maastricht, sus- 
tentado num vasto e articulado conjunto de iniciativas de esclarecimento 
e mobilização; 

- promoverá, em resposta à perigosa ofensiva que o Governo prepara 
passo a passo, uma activa campanha de defesa do sistema público da 
segurança social contra a sua privatização e liquidação; 

- intensificará a preparação da intervenção do PCP e da CDU nas 
eleições autárquicas de Dezembro de 1997, sem se deixar influenciar 
com o «ballet verbal» em tomo das alianças da direita, antes com plena 
determinação de continuar o seu trabalho ao serviço das populações e con- 
victo em que se reforçará a confiança popular nas listas da CDU e nos seus 
candidatos em todo o país! E neste momento já estamos com confiança 
na batalha das importantes eleições regionais da Madeira e dos Açores. 

Ninguém pode ter dúvidas de que somos e seremos declaradamente a 
oposição de esquerda à política de direita e ao Governo do PS que a pros- 
segue.. 

Mas também ninguém pode ter dúvidas que, como até aqui, o que tam- 
bém continuará a marcar a nossa acção é o carácter profundamente cons- 
trutivo da nossa atitude e intervenção na sociedade portuguesa e que 
se revela de forma indiscutível, por exemplo, no facto de na última 
sessão legislativa, o PCP ter sido o partido que apresentou mais pro- 
jectos-lei,que se revela no nosso valioso trabalho no poder local demo- 
crático, que se revela no empenho em ajudar a resolver problemas de 
que damos mostras em toda a parte, que se revela nas iniciativas que 
vamos desenvolver ainda mais, de reflexão sobre os grandes proble- 
mas nacionais para garantir um novo rumo para Portugal e uma 
vida melhor para os portugueses. 

Não a um Orçamento 

ditado por Maastricht 

Aproxima-se a data da apresen- 
tação pelo Governo de um novo 
Orçamento, o Orçamento do Esta- 
do para 1997, e esse facto tem dado 
origem a muitas declarações, notí- 
cias e pretensos «factos políticos» 
centrados sobretudo na atitude de 
voto dos diversos partidos. 

O PCP não tem por hábito anun- 
ciar antecipadamente o seu voto 
em relação a documentos que ainda 
nem foram apresentados e não são 
conhecidos. 

Mas também não há nenhuma 
razão para que se crie qualquer 
«suspense» em relação ao voto do 
PCP. 

Os portugueses podem desde já 
ficar a saber que se, como resulta 
claramente do discurso e das opçõ- 
es governamentais, o Orçamento 
de Estado para 1997 mantiver as 
grandes orientações que já presidi- 
ram ao anterior Orçamento, o PCP 
votará contra. 

E fá-lo-á em estrito respeito dos seus compromissos eleitorais e em 
estreita coerência com a sua atitude anterior, nisso se distinguindo quer do 
PSD, que não tendo a coragem de assumir que vai deixar passar o Orça- 
mento de Estado porque no fundo está de acordo com as suas linhas mes- 
tras, ou de inventar ou de fingir que o fará para evitar eleições antecipa- 
das, quer distinguindo-se do PP que, também não tendo nenhumas diver- 
gências de fundo como se viu pela sua viabilização do Orçamento de Esta- 
do anterior, veio dar agora uma pirueta falsamente oposicionista, só por- 
que o PSD lhe roubou o papel de muleta do PS. 

É necessário chamar a atenção para que o PS, PSD e PP estão muito 
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interessados em que a respeito do Orçamento, só se fale de votos, só se 
fale se este passa ou não passa. 

Para eles, esta é a melhor forma de matar um verdadeiro debate 
nacional sobre os problemas e necessidade do País, de amordaçar ou 
restringir um verdadeiro confronto de opiniões e sobretudo de silen- 
ciar as propostas alternativas do PCP. 

Para eles, essa é a melhor forma de levarem os cidadãos a desistirem 
de ter opinião, porque os jogos já estariam feitos e só lhes restaria assistir 
passiva e resignadamente ao «espectáculo» do costume. 

O debate parlamentar e as votações dos partidos são muito importan- 
tes, mas a democracia não pode ficar por aí. 

Por isso, na Assembleia da República e fora dela, defenderemos, pro- 
poremos e lutaremos para que o próximo Orçamento represente uma 
primeira mas significativa alteração na repartição da carga fiscal, 
para que se concretize uma efectiva redução do insuportável peso dos 
impostos que incide sobre os trabalhadores. 

Porque, para nós, é inaceitável que sejam os trabalhadores por conta de 
outrem a suportar o essencial da carga fiscal, ao mesmo tempo que são 
isentos ou favorecidos por escandalosos e ilegítimos benefícios fiscais os 
rendimentos do grande capital e em particular, os rendimentos e as para- 
sitárias aplicações imobiliárias e financeiras de natureza especulativa. 

Na Assembleia da República e fora dela, lutaremos para que esse 
Orçamento seja dotado das verbas necessárias para que as pensões e 
as reformas, em particular e justamente as mais baixas, tenham um 
aumento real significativo e não apenas uma mera evolução na con- 
tinuidade da inflação. 

Porque, para nós, está fora de causa que quaisquer cegas e nefastas ori- 
entações supranacionais quanto ao nível do défice orçamental, ditadas por 
Bruxelas, pela União Europeia, se possam sobrepor às legitimas aspira- 
ções e direitos dos pensionistas e reformados a um dia-a-dia menos dra- 
mático e a um nível de vida minimamente digno. 

Na Assembleia da República e fora dela, proporemos e defenderemos 
que os salários dos mais de 500 mil trabalhadores da função pública 
tenham uma evolução claramente acima da inflação. 

Porque para nós, é intolerável que sejam os trabalhadores a suportar, 
sozinhos e sempre, a factura dos apertos e restrições da política de direi- 
ta, e porque o aumento dos salários reais é um factor necessário para o 
aumento da produção nacional e do emprego de que Portugal tanto care- 
ce. 

Na Assembleia da República e fora dela, bater-nos-emos para que o 
investimento público não seja sacrificado no altar sem alma de um 
défice determinista e sem qualquer fimdamento técnico, económico 
ou social. 

Porque, para nós, é inadmissível que o objectivo de uma moeda única, 
contrária aos interesses da economia e do emprego nacionais, adie inde- 
finidamente a satisfação das carentes necessidades do País em habitação 
social, em equipamentos escolares, culturais e desportivos, em centros de 
dia e lares para os mais idosos, ou em centros de saúde e hospitais. 

Na Assembleia da República e fora dela, seremos inflexíveis na defe- 
sa do aumento substancial das dotações para a educação. 
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Porque este é um investimento estratégico e indispensável para possi- 
bilitar um foturo melhor para o País e em especial para os nossos filhos, 
para a juventude. Mas também porque é para nós rejeitável que uma pro- 
clamada «paixão» para captar votos em período eleitoral possa vir a ser 
rapidamente transformada num «divórcio» frustrador das legítimas 
expectativas dos professores, dos encarregados de educação e, especial- 
mente dos estudantes. 

E mais: com vista a favorecer um largo debate nacional sobre os reais 
problemas do Pás em relação com o próximo Orçamento do Estado, adi- 
antamos uma proposta. 

Há tempos, o Primeiro-Ministro declarou-se disponível para um deba- 

te televisivo com os principais responsáveis do PSD, do PCP e do PP, mas 
a realizar só depois da aprovação do Orçamento de Estado. 

A nossa proposta é a de que esse debate se realize não depois, mas 
antes da sua aprovação e logo a seguir à sua entrega na Assembleia. 

Calculamos que ao Primeiro-Ministro esse debate só lhe convenha 
depois do Orçamento de Estado estar aprovado, ou porque se quer apre- 
sentar perante o país com esse facto consumado ou porque tem medo que 
um debate feito antes possa complicar o «arranjinho» que está encami- 
nhado com o PSD e que nenhuma interpelação, como a agora anuncia- 
da, disfarçará. 

Mas nós estamos certos que o que convém ao esclarecimento dos por- 
tugueses, ao fortalecimento do seu direito a reflectir e ajuizar directamente 
sobre os pontos de vista e as propostas em presença, é que esse debate, 
como agora propomos, se realize antes da votação do Orçamento. 

Os perigos 

da Revisão Constitucional 

Apesar da premência e da gravidade dos problemas de carácter econó- 
mico e social que afectam o quotidiano dos portugueses e a vida do país, 
é indispensável que os trabalhadores e os democratas prestem particular 
atenção aos perigos que decorrem do processo em curso da revisão da 
Constituição. 

Como resultado da linha de completa cedência do PS à direita em maté- 
ria de regionalização, PS, PSD e PP já se entenderam para criar o grave 
precedente de sujeitar a referendo uma reforma democrática que há 20 
anos está consagrada na Constituição, já se entenderam para criar a monu- 
mental trapalhada de dois referendos que até podem dar resultados con- 
traditórios, e até já se entenderam para estabelecer que os referendos só 
valem se neles participarem 50% dos eleitores, o que é uma exigência que 
não existe para nenhuma eleição e que, neste caso concreto, põe a abs- 
tenção a contar contra a concretização da regionalização. 

Por outro lado, PS e PSD, que continuam hipocritamente a falar de um 
referendo sobre integração europeia, já se entenderam, tal como fize- 
ram em 1992, para impedir que os portugueses se possam pronunci- 
ar em referendo sobre a ratificação ou não por Portugal da revisão 
do TVatado de Maastricht e sobre a participação de Portugal na 
moeda única. 

Para além do devastador ataque aos direitos sociais que os projectos de 
revisão do PSD e do PP contêm, é particularmente preocupante o perigo 
da convergência do PS com a direita no que chamam pomposamente a 
«reforma do sistema político» mas que se refere sobretudo a alterações de 
carácter antidemocrático às leis eleitorais, mutilando ou destruindo o prin- 
cipio da proporcionalidade. 

Muitos portugueses não sabem mas é indispensável que fiquem a saber 
que, quanto às eleições autárquicas, o PSD propõe essa vergonha e esse 
escândalo que seria dar administrativamente ao partido mais votado, 
mesmo que com uma maioria relativa, o bónus de ficar com a maioria 

absoluta dos vereadores. E indis- 
pensável que os portugueses, que 
há 20 anos elegem as Câmaras 
Municipais pelo sistema proporcio- 
nal e assim podem determinar não 
só quem é o Presidente mas tam- 
bém quem são os vereadores, 
fiquem a saber que o PS quer aca- 
bar com eleição directa das Câma- 
ras e quer que o Presidente da 
Câmara seja o primeiro candidato 
para a Assembleia Municipal crian- 
do um sistema em que fica com 
todos os vereadores que aliás pode- 
rá escolher a seu belo prazer, assim 
acabando com a representação plu- 
ralista nos executivos municipais e 
acabando com qualquer possibili- 
dade de fiscalização efectiva da 
gestão municipal. 

Muitos portugueses não sabem 
mas é indispensável que fiquem a 
saber que PS, PSD c PP, sob a capa 
de conversa fiada sobre a «aproxi- 
mação dos deputados aos eleitores» 
propõem alterações no sistema elei- 
toral para a AR que, a irem por 
diante, viciariam a representação 
parlamentar, colocariam os votos 
em alguns partidos a valerem mais 

que os votos noutros, com o claro intuito de prejudicar o PCP. 
O Secretário-Geral do PS anda há dois anos a proclamar que quer cír- 

culos uninominais (círculos em que apenas se elege um deputado) mas 
com respeito da proporcionalidade. Só é pena que o Secretário-Geral do 
PS em dois anos nunca tenha conseguido dar uma explicação decente de 
como é que resolve essa verdadeira quadratura do círculo que anda a pro- 
pagandear. 

O Secretário-Geral do PS anda há dois anos a propagandear que só com 
círculos uninominais é que cada eleitor pode ficar a saber quem é «o depu- 
tado que o representa». 

Só é pena que, em dois anos, o Secretário-Geral do PS ainda não tenha 
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conseguido perceber que, em círcu- 
los em que só se elega um deputa- 
do, todos os votos que não forem 
para o candidato vencedor são 
votos de cidadãos que o PS intole- 
ravelmente quer atirar para o lixo, 
porque não terão a tradução parla- 
mentar correspondente à vontade e 
às opções dos cidadãos, o que sig- 
nifica um inaceitável golpe nos 
princípios básicos da própria demo- 
cracia representativa. 

Se o Secretário-Geral do PS acha 
que os eleitores do PS se sentirão 
representados por um deputado do 
PSD só porque foi ele que ganhou, 
que fique para ele essa sua ofensa 
aos eleitores do PS. 

Pela nossa parte, julgamos poder 
afirmar com perfeita segurança que 
os eleitores que votam no PCP e na 
CDU só se sentem representados pelos deputados eleitos nas listas da CDU 
nos quais votaram e jamais se sentiião representados pelos deputados do 
PSD, do PP e do PS em quem não votaram. 

Não fomos nós; mas sim o PSD, quem reclamou encontros e negocia- 
ções bilaterais com o PS sobre a revisão constitucional, com vista a repetir 
a negociata e o entendimento que firmaram na revisão de 1989. 

Assim sendo, é uma evidência que quando o Secretário-Geral do PS vem 
agora dizer que aceita encontros bilaterais com todos os partidos, está 
sobretudo a ceder a uma velha exigência do PSD e a procurar mascarar a 
negociata a dois, com encontros com os outros. 

Pela nossa parte, queremos declarar que, por razões de normalidade de 
relacionamento entre partidos, não temos nenhum problema em ter um tal 
encontro com o PS sobre a Revisão da Constituição. 

Mas entretanto há três coisas que devem ficar inteiramente claras: 
- a primeira, é que sobre a revisão constitucional não temos nada para 

dizer ao PS que não possa ser dito à frente dos outros partidos na respecti- 
va comissão da Assembleia e da opmião pública; 

- a segunda, é para dizer que não seremos a cortina de flimo para pro- 
teger e camuflar os acordos e entendimentos entre o PS e o PSD que, pelos 
vistos, têm imensas coisas para dizer um ao outro que não podem dizer à 
frente de toda a gente; 

- a terceira, é para reafirmar que o PCP opor-se-á com todas as suas for- 
ças à desfiguração do regime e por todos os meios a qualquer plano de fazer 
uma revisão constitucional a galope na base de combinações e negociatas 
de bastidores entre o PS e o PSD e não abdicará do direito de ver debatidas 
as suas numerosas propostas de efectivo melhoramento da Constituição. 

-n- • - 
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mostrou que uma pequena taxação destas operações daria para cobrir as 
necessidades essenciais, a nível mundial, dos mais desprotegidos (ali- 
mentação, água potável, saúde, educação...). 

Mas estas propostas embora não sejam contestadas, foram postas na 
prateleira pelo grupo dos sete mais ricos! 

Por isso o desemprego, como processo maciço e durável, é um corolá- 
rio da lógica de toda esta engrenagem. 

E os sacerdotes e os cortesãos do capitalismo e do neoliberalismo con- 
tinuam a promover as privatizações de tudo o que é rentável, a fomentar 
a «economia de casino» e o «endeusamento» do mercado, como uma enti- 
dade abstracta, como a panaceia que regula, premeia e condena as activi- 
dades do ser humano e a alimentar o «caldo de cultura» onde florescem 
as actividades mafiosas, o racismo e a xenofobia, a corrupção e o tráfico 
de droga. 

O livre cambismo de funil ao serviço dos mais poderosos e um produ- 
tivismo sem limites, comandado pelo máximo lucro que destrói equilí- 
brios da natureza e envenena as cadeias alimentares, como o ilustra o caso 
das vacas loucas, são apresentados como dogmas sem os quais não há pro- 
gresso. 

Por isso os fulgurantes avanços da ciência e da técnica e a revolu- 
ção informacional, em vez de serem acompanhados pela melhoria do 
bem estar das populações e por avanços civilizacionais, são acompa- 
nhados sim, por regressões sociais, por ataques a conquistas e direi- 
tos duramente conquistados. 

Isto é inaceitável e intolerável. 
Como é inaceitável e intolerável o facto de, na União Europeia, o Ren- 

dimento Nacional ter crescido ao longo dos anos e, ao mesmo tempo, ter 
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Com confiança 
e voltados para o futuro 

Passados os tempos do «capitalismo triunfante» e das sentenças de 
norte do comunismo, das ilusões do progresso social em geral e da paz 
nundial, são cada vez mais os que se dão conta que o capitalismo não 
nudou de natureza e que vai condenando à miséria eà pobreza e exclu- 
■ndo de um nível de vida digno milhões e milhões de seres humanos. 

A polarização da riqueza e da pobreza continua a processar-se e a accn- 
frar-se, quer a nível planetário, quer a nível de cada país, nomeadamente 
onde o fundamentalismo neoliberal mais se faz sentir (Inglaterra e EUA), 
como mais uma vez o sublinhou um recente Relatório da ONU. 

Crescem os meios financeiros que são afastados da esfera produtiva e 
Qie, a um nível sem precedentes, circulam à volta do mundo à «veloci- 
fôde da luz», nas operações especulativas e parasitárias. 

Com cálculos confirmados pela ONU, um economista Prémio Nobel 

diminuído o poder de compra da maioria e ter crescido exponencialmen- 
te os rendimentos dos capitais, os patrimónios e as fortunas de uma mino- 
ria. 

E tudo isto é teorizado, propagandeado e divulgado como um «Pensa- 
mento Único», como a única via, como uma necessidade e uma moder- 
nidade. É a teoria, também consagrada na prática pelo PS, de que é neces- 
sário que os ricos sejam cada vez mais ricos para que os pobres sejam um 
pouco menos pobres... 

Mas contrariamente ao que nos dizem os teólogos do neoliberalismo 
ao serviço do grande capital a «mundialização» não é um dado que esca- 
pa às decisões políticas nacionais e que condena os povos e as nações à 
impotência. 

A resposta aos problemas da humanidade não está na resignação, na 
aceitação da superexploração dos povos, na pilhagem das riquezas naci- 
onais, na guerra económica, na competição encarada como lógica de guer- 
ra, mas na luta c na tomada de consciência de que é através da coopera- 
ção, da colocação em comum dos saberes, da utilização racional dos 

recursos e dos meios para satisfazer 
as necessidades das populações que 
eles se podem superar. 

A resposta aos problemas con- 
temporâneos não está na «lei da 
selva», nos diktats dos mercados 
financeiros - leia-se Banca e Bolsas 
- mas na utilização ao serviço do 
homem, das possibilidades técnicas 
e científicas que hoje estão disponí- 
veis. 

A resposta aos problemas dos 
trabalhadores não está na precari- 
zaçâo das relações laborais, em 
nome da «santa» competitividade; 
nos «cantos de sereia» de pôr os 
explorados a partilhar o salário e o 
emprego; não está na passividade 
ou nas regulações supranacionais, 
de facto comandadas pelas transna- 
cionais ou, em idealisticamente 

fantasiar um capitalismo bom, depurado das suas taras e contradições ou 
acreditar no filantropismo dos grandes privilegiados da fortuna, mas na 
luta de massas, nas lutas complementares, comuns ou convergentes dos 
trabalhadores a nível de cada país e no nosso espaço, ao nível da União 
Europeia, pelo aumento dos salários, pelos direitos, pela redução do horá- 
rio de trabalho, pela concretização do princípio da coesão económica e 
social. 

A resposta aos problemas da humanidade, reafirmamos, não está em 
querer entrar-se no Séc. XXI, com uma «nova ordem» hegemonizada pelo 
capitalismo e policiada imperialmente pelos EUA, com os direitos soci- 
ais dos cidadãos e as conquistas dos trabalhadores reconduzidos ao nível 
do princípio do século, numa civilização de precariedades, desigualdades 
e de mercantilismos financeiros, mas sim na defesa e no aprofimdamen- 
to do património histórico de direitos duramente conquistados pela luta da 
classe operária, dos trabalhadores e dos povos ao longo de decénios. 

A resposta aos problemas da humanidade não está nas receitas dos 
guardiões do «Templo«, dos interesses dominantes ancorados nos dog- 
mas do neoliberalismo procurando retardar e aprisionar a esperança e o 
futuro dos povos numa pretensa eternidade, superioridade, ou falta de 
alternativa ao capitalismo, nem está também, no regresso ao passado, a 
um modelo que se afastou e se opôs aos ideais comunistas, mas sim na 
vontade e coragem de lutar pela transformação social, pela construção de 
novas sociedades libertas da alienação e da exploração do homem pelo 
homem, num projecto enriquecido, renovado, efectivamente democráti- 
co, participado e construído pela acção e intervenção das massas popula- 
res, que acolha o melhor do património já conquistado pela humanidade 
e que esteja aberto para as necessidades que o devir histórico seguramen- 
te trará. 

E nesta perspectiva que o nosso Partido encara o presente e o futu- 
ro. Estamos confiantes que o nosso experimentado colectivo partidário 
saberá estar à altura das suas tradições e responsabilidades e que o nosso 
Congresso representará um novo fôlego na iniciativa, poder de atracção, 
ligação aos trabalhadores e acção do PCP na luta pelos seus ideais e pro- 
jecto, prosseguindo a renovação e a afirmação do seu insubstituível papel 
na sociedade portuguesa, na luta pelo aprofundamento da democracia, 
pelo bem-estar do povo, pelo socialismo para Portugal. 

Estamos confiantes que o nosso Congresso será um importante impul- 
so para a questão essencial do reforço da ligação do nosso Partido aos tra- 
balhadores e para o aumento da sua influência social, política e eleitoral, 
fundamental para que Portugal venha a ter de facto uma nova política. 

Mas para isso não basta reafirmar o que está adquirido. Ao reafirmar- 
se com convicção e firmeza a vinculação à nossa identidade, à doutrina, 
ao nosso património político e ideológico, ao partido que somos e que 
queremos que continue a ser nas suas características fundamentais é 
necessário também continuar a dar resposta aos novos problemas da soci- 
edade e a novos e velhos problemas da organização partidária e é neces- 
sário que o rejuvenescimento, a responsabilização de jovens e mulheres, 
a renovação e o aprofundamento da análise que os novos fenómenos e o 
curso da vida e da realidade constantemente exigem tenha tradução con- 
creta no desenvolvimento de orientações e soluções, isto é, que estejamos 
revolucionariamente despertos e atentos à mudança e às exigências do 
nosso tempo. 

Que estejamos firmemente voltados para o futuro. 
Que estejamos firmemente empenhados em reforçar a unidade, os 

laços de fraternidade e solidariedade do nosso colectivo partidário e a 
nossa democracia interna, vendo como uma riqueza e nova seiva para a 
coesão e dinâmica do Partido, o profundo debate interno, a diversidade de 
percursos, de origens sociais, de experiências e de opiniões dos diversos 
militantes. 

Partimos desta Festa e deste combativo Comício com ânimo e energias 
renovadas sabendo que há muito caminho a percorrer, mas sabendo tam- 
bém, sem qualquer atitude de jactância, que somos um grande Partido, o 
grande Partido da alternativa, o grande Partido da esquerda, o Partido 
Comunista Português, que honra os seus compromissos, que não desiste 
perante as dificuldades e que sem hesitações luta e orienta a sua activida- 
de pelos valores da fraternidade, da solidariedade, pelos valores huma- 
nistas, pelos valores da liberdade, da democracia, da paz e do socialismo. 

Viva Portugal 
Viva a W Festa do Avante! 
Viva a JCP 
Viva o PCP 
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Alvaro Cunhal 

Não há alternativa possível 

sem o PCP 

Camaradas e amigos: 

"kvan- Há razões bastantes para terminarmos a Festa do 
te!" com a feérica alegria deste grandioso comício. 

Porque a Festa valeu por si mesma como realização politi- 
co-cultural de massas sem paralelo no nosso país. 

E porque foi mais uma confirmação do PCP como grande 
partido nacional com uma política clara, grande abertura, 
voltado para a vida, com raízes profundas e indestrutíveis no 
povo português. 

A Festa do "Avante!" é nossa, dos comunistas. 
Mas, a todos os que, não sendo comunistas, querem um 

futuro melhor para o povo português e a pátria portuguesa 
aqui dizemos: a Festa do "Avante!" é também vossa porque 
é a Festa da liberdade em que Abril está presente, a festa da 
confraternização e da confiança no futuro. 

É vossa, das mulheres, porque vós, mulheres, que mostrais 
elevada consciência política e combatividade em todas as 
frentes de luta, sabeis que tendes no PCP um firme defensor 
dos vossos direitos. 

E vossa, da juventude, porque vós, os jovens, sabeis que 
este partida está sempre ao vosso lado, estimulando a vossa 
afirmação própria, a vossa 
reflexão e a força da vossa 
rebeldia e da vossa vontade. 

Assim como vós confiais 
no PCP, o PCP confia na 
juventude para assegurar o 
seu próprio futuro e o futuro 
de Portugal. 

novas respostas, continuando a ser o partido comunista 
com a identidade própria que o seu nome "comunista" 
define. 

O PCP nasceu pela necessidade da classe operária e dos 
trabalhadores em geral terem um partido completamente 
independente dos interesses, dos objectivos e da política 
do capitalismo. 

Como tal se desenvolveu e se tornou um grande partido 
nacional. 

A sua natureza de classe é o fundamento dos fundamen- 
tos da razão de ser da sua intervenção na vida política, dos 
seus princípios teóricos, dos seus objectivos, da sua orienta- 
ção e da sua luta. 

A luta em defesa dos justos interesses e direitos dos traba- 
lhadores actualmente, sujeitos a novas e ainda mais ferozes 
condições de exploração e à liquidação de muitos dos seus 
direitos fundamentais dos quais a solução dos grandes pro- 
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Não somos um partido que 
corra atrás do vento, atrás de 
uma utopia. 

Somos um partido educado 
na prática da luta revolucio- 
nária desenvolvida sempre 
com objectivos concretos a 
alcamçar, no imediato e a 
curto e a médio prazo. 

Pela conquista da liberda- 
de e da demofcracia nos tem- 
pos da ditadura. Na instaura- 
ção e institucionalização do 
regime democrático na revo- 
lução de Abril. Na resistên- 
cia à política de destruição 
das conquistas de Abril e de reconstituição e restauração do 
capitalismo monopolista desde 1976 até hoje. 

Hoje, concentramos e devemos concentrar as nossas for- 
ças, capacidades, recursos, energias, militância, para pôr fim 
à política de direita - política antidemocrática antipopular e 
antinacional - agora do Governo PS mas continuando, por 
cópia a papel químico, a política do PSD. 

As querelas entre PS e PSD são querelas de concorrência 
pelo poder e de clientelas. 

São querelas entre compadres que apadrinham um mesmo 
afilhado - o grande capital - que afinal é quem manda nos 
dois padrinhos. 

PSD ê Pí> cantam música diferente, mas com a mesma 
letra. 

O que ambos estão tramando em conjunto é impor ao país 
um sistema não de alternativa mas de alternância, de exclu- 
sivo dos dois no poder - ora um, ora outro - atrelando o 
PP à ilharga se dele precisarem. 

A nossa grande tarefa actual é lutar contra a política de 
direita e por uma política democrática, defender firmemente 
os interesses dos trabalhadores, do povo, do país, lutar por 
uma viragem democrática na política nacional. 

Lutaremos por este objectivo até que seja alcançado. E 
sê-lo-á. 

O PCP está à altura de desempenhar tal responsabilidade, 
não porque tenha cedido às pressões e aceitando integrar-se 
no sistema de domínio do grande capital, mas precisamente 
por razão inversa: por responder à situação e à mudança com 
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contrário do PS, não trocámos o cravo vermelho por rosas 
desmaiadas, nem metemos o socialismo na gaveta. 

Não somos apenas o único grande partido que defende e 
propõe Uma Nova Política, uma política de Esquerda. 
Temos sempre no horizonte a construção em Portugal de 
uma sociedade libertada da exploração capitalista, de 
uma sociedade socialista. 

Aprendemos com a vida, com a nossa própria experiência 
e com a experiência de outros países, com as vitórias e com 
as derrotas. O nosso projecto não é um "modelo" que afas- 
tando-se de elementos essenciais do ideal sempre proclama- 
do dos comunistas foi um factor (admitimos que o principal) 
que conduziu ao desastre a União Soviética e os regimes do 
leste da Europa. H 

A sociedade socialista que queremos para Portugal é uma 
sociedade em que seja posto fim à exploração do homem pelo 
homem, em que seja posto fim às grandes desigualdades e 
injustiças sociais, em que seja erradicada a miséria, a fome, 
a marginalização e exclusão social de milhões de portugue- 
ses, em que o desenvolvimento económico seja assegurado 
com a dinamização do aparelho produtivo para bem do povo 
e do país e em que as liberdades e direitos dos cidadãos sejam 

assegurados no quadro de 
uma democracia integrante 
do projecto comunista "mil 
vezes mais democrática que a 
mais democrática das demo- 
cracias burguesas". 

A nossa luta actual por 
uma política democrática não 
é apenas de conjuntura. E 
para "novo rumo para Portu- 
gal". É parte constitutiva da 
nossa luta pelo socialismo. 

Afirmamos hoje, como 
sempre afirmámos, que uma 
sociedade socialista não 
pode ser imposta e só se 
constrói com o empenha- 
mento das massas popula- 
res. Queremos o socialismo 
e o comunismo em Portugal 
quando o povo português o 
quiser também. 

blemas nacionais é inseparável é uma constante da acção 
comunista. 

Mas a política de direita, a restauração do capitalismo 
monopolista, atinge também violentamente os interesses e 
direitos dos mais vastos sectores sociais nomeadamente os 
agricultores, os intelectuais, os quadros técnicos, os peque- 
nos e médios comerciantes e industriais, os reformados, os 
deficientes. 

Pela sua acção e as suas propostas o PCP, partido dos tra- 
balhadores, é também o melhor defensor dos interesses des- 
sas classes e sectores. A acção do PCP e a consciência polí- 
tica e a força combativa dos trabalhadores desempenham 
papel determinante para a sua dinâmica de desenvolvimento 
da poderosa frente social em movimento contra a política de 
direita e terão igualmente um papel determinante para a 
sua derrota. 

No quadro actual das forças políticas só o PCP está em 
condições de ser o partido dinamizador e mobilizador das 
forças e energias para alcançar tal objectivo. 

Há uma realidade da qual cada vez mais portugueses 
tomam consciência. 

Não há alternativa democrática possível sem o PCP. 

Com tal natureza, tais 
objectivos, tal coerência, ta' 

luta, compreende-se que o PCP tenha sido sempre considera- 
do pelas forças do grande capital e ao seu serviço, o grande 
inimigo a abater, a destruir. 

Foram 48 anos de repressão fascista. 
Foram tentativas de golpes contra-revolucionários e o ter- 

rorismo bombista depois do 25 de Abril. J 
Foram e são discriminações, e tentativas baldadas de mar 

ginalização do PCP pelos governos de direita, rp 
No tempo do fascismo chegaram a anunciar que o P1- 

tinha morrido. 
Em tempos recentes anunciaram que iria morrer. 
Afinal, como bem se vê, o PCP está vivo e de boa saúde- 
O capitalismo e as forças de direita têm de conformar-^ 
Não conseguiram, não conseguem e não conseguirão des 

truir o PCP, porque este tem raízes profundas no pov^ 
implantadas pela luta dedicada, coerente e heróica de ger' 
ções e gerações de comunistas. 

Têm também de conformar-se com a ideia de que não con 
seguiram e não conseguirão nem destrui-lo por campt"1 ^ 
perseguições e discriminações lançadas de fora nem 9 
outros o destruam por dentro. 5er, 

Alguns dos que o tentaram, pelo que são hoje, zelosos _ 
vidores com pastas e postas no PS e PSD, mostram o 4^ 
queriam fazer do Partido, começando por provocar a 

Nós concentramos e sempre concentrámos forças na luta 
com objectivos imediatos a curto e a médio prazo. Mas, ao 

divisão. 
Para desolação do PS e PSD que se debatem em ^ 

conspirações e guerrilhas internas, para desfeita de espe 

confH'05, 
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'ações e intrigas, o PCP apresenta-se perante o povo com 
uma indestrutível unidade interna que constitui um dos 

fundamentos mais sólidos da sua força e da sua capacida- 
de de intervenção. 

Esta unidade do Partido assenta na sua natureza de classe, 
nos objectivos que determinaram a sua criação e a sua luta ao 
longo dos anos, e na teoria revolucionária que o inspira, pois 
sem unidade ideológica não haveria unidade política, de pro- 
jecto e de acção. 

Assente também na democracia interna do Partido. A 
nossa democracia é liberdade e direito à opinião e à crítica, 
sao direitos e deveres que a todos respeitam, é o trabalho 

colectivo, é a participação criativa dos membros do Partido, 
e ainda a concepção do Partido como um grande colectivo 
militante que reflecte, que pensa, que debate e que decide. 

Não nos serve a falsa democracia interna de um PS, de um 
SD, de um PP. Neles depois de uma luta de galos em que 

nos membros do partido é reservado apenas o papel passivo 
de apoiarem e votarem por um ou por outro, e o chefe que 
Pensa e decide segundo a sua opinião individual - eu quero, 
eu posso, eu mando. 

Seria incompatível com direitos e liberdades fundamentais 
9ue (como alguns pretendem) um tal "modelo" viesse a ser 

mconstitucionalmente imposto por lei a todos os partidos. 
A democracia interna do PCP, tal como o PCP a concebe e 

pratica no desenvolvimento criativo do centralismo demo- 
cratico tem ainda outra virtude a par da ampla iniciativa das 
0rganizações e militantes, a par de medidas descentralizado- 

s. a par de soluções diversificadas segundo as condições 
"cretas de cada organização e sector, todo o Partido se 
Penhe na concretização da orientação geral decidida 

e «s Congressos e, no intervalo dos Congressos, pelo 
Comité Central. 
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matéria de democracia, tanto nos objectivos e inter- 

rp^L0 na soc'edade como na vida interna, o PCP não tem a 
r lições de ninguém. 

de e 
aPac'dade de responder às novas situações, a vitalida- 

pron 3 6 <^as nossas análises, da nossa luta, das nossas 
rja 

0slas ^ Possível porque temos uma teoria revolucioná- 

pea {^"f^Snnda ideológica do capitalismo proclama que o 

Unine16"'0 te°r'co de ^arx e c'e Lenine - sobretudo de 
sóciap POrc!Ue ^0' o grande dirigente da primeira revolução 

lsía lodosa na história da humanidade - está ultra- 
Passado 
se j . e enterrado e lançam a ideia de que um partido que 

Plre em tal pensamento teórico tem de ser discrimina- 
0
p

e
r marginalizado. 

rev^^m que os partidos comunistas e outras forças 

faoii Uci0nária se desarmem ideologicamente, para mais 

Só 0lderrotarem. 
cede -116111 n^0 conheÇa 0 PCP poderia pensar que o PCP Sse a tais pressões e ameaças. 

É uma verdade histórica que o marxismo-leninismo, inspi- 
rando as massas populares por todo o mundo, se tornou uma 
força material da sua luta emancipadora, das suas vitórias e 
conquistas, das grandes transformações e conquistas revolu- 
cionárias do século XX. 

Dialéctico, criativo, antidogmático, continua a dar e a ins- 
pirar novas respostas teóricas às profundas mudanças da 
sociedade e do mundo, a dar uma base científica à renovação 
das análises, dos conceitos e dos princípios teóricos e a for- 
necer explicações, instrumentos e ensinamentos válidos para 
a luta dos trabalhadores e dos povos na época histórica que 
vivemos. 

Não é só para explicar e justificar o passado mas para 
romper, descobrir e apontar os caminhos do futuro que o 
PCP se afirma um partido marxista-leninista. 

Patriótico que é, o PCP é também internacionalista. 
O internacionalismo é um princípio, é uma atitude, é uma 

prática, é um dever e é uma luta. 
Perante as numerosas delegações de outros países que par- 

ticipam solidários na nossa Festa, queremos aqui afirmar 
que, tal como no passado, somos e continuaremos a ser soli- 
dários para com os trabalhadores e os povos de todos os paí- 
ses. 

Para com o movimento operário e suas organizações de 
classe em luta contra a exploração. 

Para com os partidos comunistas e outras forças revoluci- 
onárias e progressistas. 

Para com os que lutam pela liberdade e a democracia con- 
tra ditaduras fascistas e reaccionárias. 

Para com Cuba, a China, o Vietname, o Laos, a Coreia do 
Norte, que com orientações diversificadas - em muitos 
aspectos não coincidentes com o nosso projecto - insistem 
no objectivo de construir o socialismo. 

Para com os partidos que na ex-União Soviética e em paí- 
ses do leste da Europa, tirando as lições do passado, procu- 
ram encontrar novos caminhos para retomar a construção da 
sociedade nova. 

Para com aqueles que nos países que conquistaram a inde- 
pendência, nomeadamente nas antigas colónias portuguesas, 
insistem em que sejam os seus povos a decidir do seu desti- 
no. 

Para os que lutam pela independência nacional e contra a 
dominação, as ingerências, intervenções, agressões militares 
do imperialismo. 

Para os que lutam contra nova agressividade fascista, o 
racismo, a xenofobia. 

Em condições e com influência diversas nos respectivos 
países, procurando e seguindo caminhos também diversos, os 
comunistas continuam sendo uma grande força no mundo, e, 
com outras forças revolucionárias e progressistas, constitu- 
em um elemento decisivo na resistência à exploração, ao 
domínio, às agressões e aos crimes do imperialismo. 

O imperialismo dispõe de poderosos instrumentos finan- 
ceiros, económicos, políticos, diplomáticos e militares 
comuns a nível regional e mundial. 

Estreitar os laços de solidariedade, amizade e coopera- 
ção entre os trabalhadores, os comunistas, as forças revo- 
lucionárias de todos os países e multiplicar as iniciativas 

comuns ou convergentes é um imperativo da actual situa- 
ção mundial. 

A teoria esclarece e a vida revela e confirma que o capita- 
lismo não venceu nem vencerá a sua crise geral e as suas 
insolúveis contradições e que é inevitável um novo surto 
mundial da luta libertadora dos trabalhadores e dos 
povos, do movimento comunista, dos movimentos revolu- 
cionários e progressistas, pois temos por certo que serão 
os povos a dizer a última palavra. 

8 

Comemoramos este ano os 75 anos do Partido. 
Luta heróica de gerações de comunistas, sempre com os 

trabalhadores, sempre com o povo português e a pátria por- 
tuguesa, sempre solidário com a luta mundial dos trabalha- 
dores e dos povos oprimidos e com as revoluções socialistas, 
democráticas, nacional-libertadoras. 

Bem desejariam outros partidos que o PCP não tivesse os 
75 anos de luta de que se orgulha. 

Alguns dizem à maneira de um conselho que o passado do 
PCP compromete o seu presente e o seu futuro e que o PCP 
só teria a ganhar se se libertasse do passado e ao passado 
opusesse o presente. 

Alguns comentadores vão ao ponto de aconselhar o PCP a 
mudar de nome, porque, segundo eles, o nome "comunista" 
é de um passado morto, provoca reservas e é um obstáculo à 
integração do Partido na vida a que chamam democrática. 

Nós compreendemos que um partido que se desacredita, 
desacredita o seu próprio nome. O PPD desacreditado cris- 
mou-se de PSD. O CDS desacreditado crismou-se de PP. O 
PS desacreditado não se crismou ainda, mas, uma vez que 
abandonou o socialismo, até seria coerente se se crismasse 
também - Partido Neo-Liberal, por exemplo, perdoe-se a 
sugestão. 

O PCP é diferente. O prestígio e crédito do PCP resultam 
da sua natureza, da sua luta de sempre até hoje, da sua coe- 
rência e da sua história de ser e querer ser aquilo que tem um 
nome - o Partido Comunista Português. 

A história do PCP, a sua identidade e o seu nome são 
património de todo o Partido e os militantes sabem e 
saberão manter vivo esse património como um elemento 
constitutivo do seu prestígio, da sua identidade, da sua 
influência e da sua força. 

« 
* * 

A vida prova que o PCP é necessário, indispensável e 
insubstituível aos trabalhadores, ao povo, ao país. 

Com a experiência e o valor do seu passado e da sua vigo- 
rosa acção presente, o PCP é também o grande partido do 
futuro. 

A Festa do "Avante/" e este grandioso comício são disso 
confirmação. 

A luta continua e continuará. O caminho é difícil, mas a 
vitória será nossa! 

Viva a Festa do «Avante!»! 
Viva a JCP! 
Viva o Partido Comunista Português! 
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Carlos Brito 

Esta maneira humaníssima 

de conviver 

Camaradas e amigos: 

Tal como o «Avante!», da passada quinta-feira, as minhas primei- 
ras palavras são para prestar homenagem aos construtores da Festa, 
neste grande comício que constitui o momento mais alto da sua vigé- 
sima edição. 

Sigo o editorial do nosso jornal, repetindo: «manda a justiça que se 
preste homenagem a todos os obreiros da Festa, a todos aqueles que 
ao longo destes 20 anos, nas diferentes vertentes em que ela se edifi- 
ca, a souberam guindar ao lugar tão raro que ocupa na realidade e no 
imaginário nacionais e assim também contribuir para o prestígio do 
PCP e do jomal "Avante!"». 

Foi com muito esforço, com muita devoção e sacrifício, com muita 
criatividade e qualidade, com vigor revolucionário e patriótico e com 
autenticidade democrática, foi verdadeiramente a pulso, que a nossa 
Festa foi conquistando o respeito, o apreço e até a admiração de sec- 
tores nacionais cada vez mais largos, com realce para a adesão cres- 
cente de larguíssimas áreas da juventude. 

Hoje, no vigésimo ano da sua realização, a Festa do «Avante!» 
como que atinge a consagração. Não há órgão de comunicação com 
alguma importância que não fale dela. Vários têm-no feito de forma 
extensa, objectiva e positiva. Outros, claro, com os rancores, as inve- 
jas e os facciosismos habituais. Devemos prepararmo-nos para os 
denegrimentos e até para os silenciamentos do costume sobre, por 
exemplo, o que vai dizer-se neste comício, por parte daqueles que 
afirmarão depois que não dissemos nada dq novo. 

Mas a verdade é que a Festa do «Avante!», que se tomou o maior 
acontecimento nacional no seu género, já não pode ser ignorada e só 
com escândalo pode ser silenciada. 

Eu vejo em todos vós, em todos nós, em todos que os demos algum 
contributo para a sua realização, ao longo dos anos, mesmo que só o 
contributo da presença, um sadio, confiante e transparente regozijo 
pelo êxito histórico da nossa Festa e pelo êxito de mais esta Festa. 
Este regozijo pelo objectivo atingido dá muita força e constitui um 
incentivo muito especial para continuarmos! 

Sabemos contudo que este êxito não dependeu só dos construtores 
e dos frequentadores, foram essenciais os múltiplos apoios ou tâo-só 
a compreensão cooperante que recebemos de autarquias, de federa- 

ções e de associações desportivas 
e recreativas, de departamentos 
oficiais, de forças de segurança, 
de empresas públicas e privadas. 
A todos manifestamos os melho- 
res agradecimentos. Reservamos 
um obrigado mais explícito para 
todos os nossos vizinhos, em 
especial para a Câmara do Seixal, 
a Junta de Freguesia da Amora e 
para o Amora Futebol Clube. 

Julgo que posso declarar que 
se enganam redondamente os que 
dizem, como uma certa publica- 
ção, que se vem à Festa para 
«reacender as ilusões perdidas». 

Vimos à Festa do «Avante!» 
para mergulhar nesta maneira 
humaníssima de conviver. 

Vimos para fruir esta cidade 
de música, arte, cultura, desporto 
e de pura festa popular. 

Vimos para afirmar a adesão 
profunda aos ideais da liberdade, 
da justiça, da solidariedade, do 
socialismo e do comunismo. 

Vimos, de modo muito concreto, para nos apetrecharmos melhor 
para um ano político de complexas e importantes tarefas, onde se sali- 
enta a realização do XV Congresso do PCP, que compreende múlti- 
plos debates e trabalhos preparatórios e é acompanhado de uma cam- 
panha de adesões ao Partido que reveste a maior importância. 

A Festa não marca apenas o calendário político nacional, E tam- 
bém um ponto de encontro da solidariedade internacionalista onde se 
reúnem anualmente representantes de Partidos Comunistas e mem- 
bros de outros Partidos Revolucionários e Progressistas vindos das 
diversas partes do Mundo. Regozijamo-nos com a participação na 
nossa Festa de 40 delegações estrangeiras. Saudamos fraternalmente 
os nossos camaradas, amigos e convidados vindos da Alemanha, 

* 

Angola, Argentina, Bélgica, 
Bolívia, Brasil, Bulgária, Cabo 
Verde, Chile, China, Coreia, 
Cuba, Dinamarca, Espanha, Fin- 
lândia, França, Grã-Bretanha, 
Grécia, Holanda, Iraque, Itália, 
Israel, Kurdistão, Japão, Líbano, 
Marrocos, Moçambique, Nepal, 
Nicarágua, Palestina, Peru, Saha- 
ra Ocidental, Suécia, Timor- 
Leste, Vietnam. 

A Festa do nosso jomal é um 
lugar muito adequado para alertar 
para a crise da imprensa escrita 
que atinge a difusão de todos os 
jornais do país, diários e semaná- 
rios. 

Esta crise não é saudável para 
a nossa democracia. Não é favo- 
rável à objectividade e pluralis- 
mo na informação que esta se 
torne de forma crescente num 
quase monopólio do audiovisual. 
E sobretudo necessário aumentar 
decididamente a difusão do 
«Avante!». E preciso ler e com- 

prar mais o «Avante!». E preciso vender mais o «Avante!» e angari- 
ar mais assinaturas do nosso jomal. E tanto mais importante fazê-lo, 
quanto é ele que na imprensa combate firmemente a política de direi- 
ta e dá plena voz às posições do nosso Partido. 

Desejo a todos um bom regresso às vossas terras, ocupações e tare- 
fas diárias, seguro de que ideário da nossa Festa vos dará mais espe- 
rança e determinação para as batalhas da vida e da luta, do presente 
e do futuro. 

Viva a Festa do «Avante!» 
Viva o jornal «Avante!» 
Viva o Partido Comunista Português 

Maria Ribeiro 

E porque vivemos a transformar a vida 

Camaradas e amigos: 

É com grande orgulho que a JCP saúda os 20 anos da Festa do 
Avante! São vinte anos de história, mas também vinte anos de uma 
festa cada vez mais jovem! 

Camaradas: 
Sabiam que o Governo PS, com a sua política educativa, conse- 

guiu 6.000 chumbos nas provas de Matemática, Física, Latim, 
entre outros? Sabiam que este ano há menos 18% de candidaturas 
ao ensino superior? Sabiam que 
para o nosso Ministro da Educa- 
ção «nem todos podem ser dou- 
tores»? 

Sabiam que a nota mínima 
serve para criar cursos de pri- 
meira e cursos de segunda? 

É que já acabou o tempo do 
grande coração, da enorme pai- 
xão pela educação nos slogans 
do PS. Apesar de todos os pro- 
testos dos sindicatos, professo- 
res, estudantes e pais, Marçal 
Grilo avançou com um regime 
de finalização do 122 ano e 
acesso ao Ensino Superior, que 
reforça e agrava as políticas dos 
anteriores governos PSD. 

É a política da suspensão da 
Lei das Propinas, em vez da sua 
revogação. E a política de impe- 
dir o acesso ao Ensino Superior 
a ainda mais milhares de estu- 
dantes. É reforçar os lucros do 
Ensino Privado e esquecer que 

todos temos direito a uma educação pública, gratuita e de qualida- 
de. E voltar à velha conversa de que «os recursos são escassos». E 
negociar com a banca e hipotecar o futuro dos estudantes e fingir 
que o Governo PS sabe e quer dialogar. 

Camaradas: 
Portugal continua com a mais baixa taxa de licenciados da Euro- 

pa. A taxa de desemprego não pára de aumentar, sobretudo o 
desemprego jovem. Com este Governo PS, já aumentou para 
150.000 o número de jovens desempregados. Sem falar na precari- 

zação dos empregos, das condi- 
ções de trabalho, do subempre- 
go, dos direitos de quem traba- 
lha. E a mesma política, não 
mudou como os trabalhadores 
exigiram na sua luta. ' 

Entretanto, afirmam que com 
a reforma e o novo sistema de 
acesso resolvem-se, gradual- 
mente, os problemas das facul- 
dades sobrelotadas, da falta de 
materiais, cantinas e residênci- 
as, porque haverá menos alunos. 
E ainda dizem que não querem 
enganar os estudantes. E a 
mesma política de direita. Não 
mudou como os estudantes exi- 
giram na sua luta. Com o PS já 
dura há quase um ano. E tempo 
de exigir novamente uma políti- 
ca diferente. 

No V Congresso da JCP, rea- 
lizado no passado mês de Maio 
em Lisboa, denunciámos a polí- 
tica de direita do Governo PS. 

Desmascarámos os seus argumentos e hipocrisias e descrevemos a 
situação em que vive a juventude portuguesa. No V Congresso da 
JCP, afirmámos o nosso ideal, a nossa luta, e sobretudo, confirmá- 
mos e demonstrámos a nossa força de sermos muitos e cada vez 
mais, a razão e justeza das nossas propostas, a nossa vontade de 
viver a transformar a vida. 

E porque vivemos a transformar a vida, é para continuar a 
denunciar a actual política educativa do PS e apresentar as nossas 
propostas, que lançamos nesta Festa do Avante a Campanha «Por 

uma educação Pública, Gratuita e de Qualidade». 
É pela consciencialização de todos e para o debate da escola 

pública, sobre o direito de todos terem acesso a todos os graus de 
ensino com sucesso. Uma verdadeira democratização exige j1111 

acesso democrático, que o Estado deve assegurar, sem discrimina- 
ções económicas e sociais do ensino e o seu alargamento. Exig15 

que se cumpra o direito à educação, consagrado pela ConstituiÇ30 

Portuguesa. 
Vamos recolher milhares de postais com uma mensagem para0 

Governo, através do Sr. Marçal Grilo, Vamos fazer jornais, pintal 

murais, pendurar faixas, colar cartazes e divulgar ainda mais as 
nossas posições e propostas. 

Vamos falar da nossa escola, da nossa faculdade, sobre os seus 
problemas e sobre soluções. Vamos estar nas escolas por to o 
país, reforçando a presença da JCP c vamos chamar mais jove 
para a nossa luta que é de todos! =* 

Vamos lembrar que é preciso lutar por um direito, para não o p 
der. Está chegado o momento de exigir, de novo, a mudança P ^ 
metida e nunca realizada. De mostrar a força da juventude, a ^ 
razão, a sua vontade. Avante, camaradas, porque assim se 
força da JCP! 

Viva a Festa do Avante! 
Viva o Partido Comunista Português! 
Viva a Juventude Comunista Portuguesa! 
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os espectáculos 'o, 'Tá-sebem? 
Francisco Costa 

Mal chegados à boca de cena, quase todos lançavam assim 
a pergunta às muitas gentes que, em maiores ou menores 
revoadas, partindo ou chegando ao sabor dos gostos 
musicais, se iam justapondo ou substituindo no vasto 
recinto do Palco 25 de Abril, nas tardes e noites de sábado 
e domingo, os dois dias completos de espectáculos naquele 
local. No pouco espaço disponível para anotarmos uma 
pálida ideia do muito que por ali se ouviu, falemos aqui de 
estreias, confirmações e consagrações. 

Estreias 

Foram bem representativas dos 
vários ramos da música popular 
portuguesa ou feita em Portugal, as 
estreias dos grupos nacionais nesta 
20a Festa do «Avante!». 

Por ordem de entrada em cena, 
como é de bom tom quando se fala 
de vedetas e espectáculos, os pri- 
meiros louros foram para os Clã, 
um dos grupos que (bem) repre- 
sentaram o Norte do país. Tendo à 
frente Manuela Azevedo, cujo 

«bichinho da música» a correr-lhe 
nas veias faz já adivinhar o «bicho 
de palco» em que rapidamente vai 
tornar-se, o grupo demonstrou 
assinalável gosto na concepção 
geral do espectáculo, num corro- 
pio de canções saídas do seu 
álbum de estreia, em geral inspira- 
das nos sons musicais urbanos e 
empenhadas na crítica ao neolibe- 
ralismo. 

Com os MDA e os Primitive 
Reason, as músicas mudaram: no 
primeiro caso, esteve em primeiro 
plano quase que integralmente o 
reportório do seu primeiro álbum 
«Volume I», uma selecção de 
temas, quase todos conhecidos, 

tratados digitalmente em banda 
sonora para dançar, com as vozes 
de Kika, Ana Sacramento e Sam 
a darem o mote; depois, a banda 
sediada em Cascais (e constituída 
por músicos de várias nacionalida- 
des) impuseram os sons e os rit- 
mos em voga no momento: reg- 
gae, funk, ska, Irash, metal, rap, 
groove ou hardcore são paladares 
já familiares do cardápio musical 
da malta nova servidos, ao que se 
viu e ouviu, com convicção e in- 
tensidade. 

Outras e bem diferentes músicas 
foram as que nos foram oferecidas 
por dois outros grupos em estreia no 
primeiro dia da Festa. Por um lado, 

os Gaiteiros de Lisboa, exibindo 
uma impecável e polivalente maes- 
tria instrumental (distribuindo-se 
por uma autêntica panóplia de ins- 
trumentos populares, de percussão 
e de sopro, aqui e ali apoiados pela 
solenidade da trompa) e constituin- 
do bem urdida e harmoniosa teia de 
vozes, marcaram este ano no Palco 
25 de Abril a presença insubstituí- 
vel da música tradicional portugue- 
sa, num espectáculo de inexcedível 
bom gosto. 

Com músicas cantadas (algu- 
mas em português) e (todas) toca- 
das em ritmo de sabor latino-ame- 
ricano, Raúl Marquez & os Ami- 
gos da Salsa constituíram, final- 

mente, a última estreia a referir, 
com sucesso inteiramente mereci- 
do: eles proporcionaram-nos um 
autêntico espectáculo de palco, 
fluente e colorido na sua dinâmi- 
ca, e alegre e contagiante na sua 
organização, com uma secção de 
metais altamente eficaz e coesa e 
a percussão a fazer-nos dançar. 

Confirmações 

e consagrações 

Foi ainda no final da tarde e no 
começo da noite de sábado que 

/ 

Rui Veloso Delfins 

Mais uma vez! 

Francisco Costa 

«Fomos os primeiros! Mais uma vez!» Era mais ou menos 
assim que soavam os olhos brilhantes e húmidos ou os sorrisos 
largos e orgulhosos daqueles muitos e muitos que, mesmo sem 
trocarmos palavra, cruzávamos os nossos passos entre os bas- 
fidores do palco e o amplo recinto pejado de povo, calcorrean- 

0 35 alamedas da Festa em busca de um último reconfortante 
Petisco ou a caminho das várias saídas no final da noite de 

s 

Metropolitana no início do concerto dirigira aos muitos milhares 
de pessoas que ali começavam a concentrar-se - citando de cor, 
«vamos certamente «curtir» esta noite a Grande Música» - eram já, 
por antecipação, a expressão da certeza de que o desafio iria ser ganho. 

Na realidade, é bem provável que uma considerável percenta- 
gem do público reunido em frente ao Palco 25 de Abril ali estives- 
se a experimentar pela primeira vez o prazer da fruição dessa gran- 
de música - e, com o decorrer do concerto, muitas e muitas mais 
foram engrossando a verdadeira multidão (calculada em cerca de 
40 000 pessoas, representando transversalmente diversas classes e 
camadas sociais) que, com crescente entusiasmo, ia aplaudindo as 
várias peças tocadas. 

É certo que poderá a posteriori comprovar-se o acerto do alinha- 
mento musical e da escolha das obras executadas - das mais populares 
do reportório sinfónico e concertante - mas o que importa sublinhar é 
que dela estiveram ausentes quaisquer compromissos ou cedências cm 
matéria de qualidade estética. 

Também é verdade que foram reunidas condições técnicas 
excepcionais sem as quais seria impensável pôr de pé iniciativa de 
tal monta - captar em directo, nestas condições, perto de 90 músi- 
cos com 100 (e um!) microfones e misturar harmoniosamente os 
sons individuais num corpo sonoro, coeso e consistente, é obra - 
mas essa era também outra vertente da aposta conscientemente 
assumida. 

O que sustenta ou mesmo suplanta em definitivo estas e outras 
considerações de natureza artística e técnica é a decisiva impor- 
tância cultural e política do inesquecível acto colectivo a que se 
assistiu na noite de 6 de Setembro. Os milhares e milhares de olha- 
res contentes e comovidos e de sorrisos largos e radiantes que tro- 
cávamos, só querem dizer uma coisa; mais uma vez demonstrámos, 
como um todo, como um Partido imaginativo, plural e aberto, a 
forma superior de estar na sociedade, na política, na arte, na cultu- 
ra. O que traz consigo acrescidas e renovadas responsabilidades. 
Por exemplo esta: que é que vamos inventar para o ano?!... 
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■■Muâíí0 Miguel Graça Moura e o pianista 4níón/oJ7osadOj 

lue, de facto, mais uma vez, algo de muito espe- 

plo jjç a 0 v'v'(l0 por todos nessa noite. Algo que, a exem- 

será 0U [os acon'cc'nicntos marcantes de Festas anteriores, 
como eni a recordado, mesmo daqui a mais vinte anos, 
p„t. j"1 ,noniento histórico no já rico e histórico currículo da 

do «Avante!». 

os cé"10/CSt'V0 estra'cja'' do fogo de artifício que inundava de luz 
com qUS 3 'Alta'a'a' acabara há momentos o Concerto Sinfónico 
vcrsárUC 'ftC ano se decidira comemorar com solenidade o 20' ani- 
tanto 10 2' esta «Avante!». Ainda mal refeitos das emoções, 

maestr8?^05 C'a ®r(luestra Metropolitana de Lisboa, como o 
Prón '0 ^Ue' GraÇa Moura ou o pianista António Rosado ou os 
rara 

ri°s 'écHicos envolvidos nesta riquíssima experiência musical, 

■Cunl*38 SUaS dimensdes. se perguntavam como tinha sido possível 
cenwl'311'3 ^ente ^rcn'e a um Pa'c0 al(- a(lu' a'nda n^0 experimentado 
sinfónic^ ^ exce'dnc'a Para a ac'uaÇâ0 de uma grande orquestra 

G tacto é que as curtas e já sentidas palavras que o maestro da 
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Orquestra Metropolitana de Lisboa 
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New Orleans Stompers com Louis -Red Morgan Kussondulola 

actuaram mais uma vez na 
«Festa» os Ritual Tejo e os 
Quinta do Bill. Dos primeiros se 
sabia já da sua atenção aos pro- 
blemas do quotidiano, em particu- 
lar da juventude, e a temática foi 
mais uma vez bem explanada nos 
textos que apoiaram o poderoso 
rock que nos fizeram ouvir - uma 
força ganha «na estrada», e bem 
transmitida à frente pela voz de 
Paulo Costa, numa trajectória de 
êxitos continuamente em ascen- 
são. Também os Quinta do Bill 
evoluíram claramente do ano pas- 
sado para cá e levaram a assistên- 
cia ao rubro. Estão agora mais 
versáteis em cima do palco e os 
sinais da música folk que estive- 
ram na sua origem, são agora 
invadidos e subvertidos por outras 
áreas da música popular - num 
inegável fenómeno de popularida- 
de, apoiado numa sábia estratégia 
de encenação (aproveitando a 
mobilidade e a voz de Moisés) e 
numa hábil escolha e utilização da 
iluminação e dos adereços ceno- 
gráficos. 

De participação intensa foi a 
atmosfera de autêntica consa- 
gração da música popular afro- 
americana, a encerrar a noite de 
sábado. O caso não era para 
menos: sucedendo aos sons de 
Chicago que nos visitaram no 
ano passado, estiveram desta 
vez na Atalaia os sons e os rit- 
mos dos blues e dos R&B de 
Nova Orleães, cidade-berço da 
Grande Música Negra, com a 
especial e contagiante alegria, 
sempre a apelar à dança, da 
música dessas paragens. A fren- 
te de um grupo constituído por 
consagrados instrumentistas 
solistas - os «New Orleans 
Stompers», com Louis «Red» 
Morgan - a voz e o corpo de 
Eddie Bo, um dos nomes maio- 
res de N.O., levaram o público 
da Festa a vibrar com o seu 
humor, invenção e capacidade 
de comunicação. 

Começaria em beleza o do- 
mingo, com mais um grande 
espectáculo dos Delfins, já uma 
instituição do rock português dos 
anos 80/90. Conduzidos pela 
maestria de Miguel Ângelo, 
apoiado numa das bases rítmicas 
de melhor expressão entre nós, as 
canções do grupo funcionaram 
mais uma vez como verdadeiros 
hinos, cantados em coro pela 
numerosa assistência. 

Depois do comício, foi a vez 
dos Kussondulola de novo nos 
entusiasmarem com um espec- 
táculo especial em que a ener- 
gia e a magia da música africa- 
na estiveram em primeiro 
plano, com o vocalista Jah 
Nelo em forma apuradíssima e 
a colaboração de inúmeros con- 
vidados entre os quais é impos- 
sível não referir o fabuloso 
«intermédio» que nos proporci- 
onaram os espantosos bailari- 
nos e percussionistas do grupo 
Kilandukilu (Angola). 

Finalmente, em noite de con- 
sagração, a noite e a «Festa» aca- 
baram em beleza cora os já con- 
sagrados standards da música 
popular portuguesa (actuais e 
antigos) da lavra de Rui Veloso, 

Tun iOir a* 

Gaiteiros de Lisboa 

Candido Mota apresentou 
os espectáculos Edd 

um dos pioneiros nacionais da 
renovação da música popular dos 
anos 80. Fazendo uma transição 
para o presente, o cantor privile- 
giou ainda o lado instrumental 
da sua criatividade artística, com 
o apoio dos excelentes músicos 
do seu grupo, e trouxe para perto 
de si outros convidados, também 
eles afinal estreias significativas 
no Palco 25 de Abril: as Vozes 
da Rádio, primeiro, confirma- 

ram as expectativas, salpicando 
de humor um momento do 
espectáculo em que fizeram alar- 
de da qualidade e afinação das 
suas vozes e dos arranjos vocais 
a cappella\ pelo seu lado, Ber- 
nardo Sassetti demonstrou na 
prática por que é hoje ura dos 
nossos mais conceituados pianis- 
tas de jazz, embora fosse a sua 
última paixão (a salsa) que ali 
tenha dado o tom. 
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Dia um - A programação do Audi- 
tório 1- de Maio começou em grande 
estilo. Os Tim Tim por Tim Tum, 
grupo constituído por quatro conceitua- 
dos percussionistas da nossa praça, 
conseguiram pôr o público a cantar as 
leiras que as canções não tinham. Numa 
pose totalmente descontraída, mas, ao 
mesmo tempo, com grande método, o 
grupo de Alexandre Frazão e Zé Sal- 
gueiro fez uso de uma dose de teatrali- 
dade e polivalência, não se limitando às 
baterias e aos seus convencionais sons. 
Na mesma música, conseguiram passar 
do mais puro rock à «africanidade» dos 
batuques, revelando ainda a preferência 
pela música popular brasileira e a tradi- 
cional indiana. 

Coube aos Telectu encerrar a noite 
de sexta-feira na companhia dos seus 
convidados de luxo: o saxofonista bri- 

tânico Evan Parker e o baterista Paul 
Lytton. O duo de Vítor Rua e Jorge 
Lima Barreto demonstrou mais uma 
vez na Festa o experimentalismo da 
sua música de vanguarda, numa actua- 
ção um pouco prejudicada pelo alto 
volume das músicas do Centro do 
Livro e do Disco. 

Dia dois - Passava das quatro horas 
da tarde quando Paulo Saraiva iniciou 
a sua actuação no Auditório. Fez-se 
silêncio quando o fado de Coimbra se 
ouviu e cantou-se em coro na altura das 
músicas populares portuguesas. 

«Na solidão dos pastos, a pastora..,», 
ou «Grande e profundo, o mar...» ou 
«Por que é que a vida começa sempre 
amanhã?» - cada espectador sentiu de 
maneira singular a actuação dos Dan- 
ças Ocultas. Porque, se uma concerti- 

na encanta muita gente, quatro concer- 
tinas encantam muito mais. 

Mas este grupo não é apenas melan- 
colia: é também alegria, como ficou 
provado pelas palmas que acompanha- 
vam as melodias. O abraço, além das 
lágrimas, também tem lugar nas suas 
músicas. O tempo, esse, pára. Os reló- 
gios desaparecem e apenas há olhos 
para o palco. 

Mas os amigos estão sempre con- 
nosco. E nada melhor que ouvir o Jani- 
ta Salomé em grupo. A meio do con- 
certo encontramos quem já não víamos 
há meses (terá sido desde a última 
Festa?), mas a conversa é deixada para 
depois. Agora há que cantar «Senhora 
do Almortão, ó minha linda raiana...». 

Um cão ladra na alameda, mas pou- 
cos lhe ligam. Entre aqueles que sobem 
e os que descem, uma criança vai-lhe 

■ Isabel Araújo Branco 

fazer uma festa. Uma festa na Festa. 
Entretanto, os Zion Harmonizers já 
tocavam no auditório. Outra festa na 
Festa. 

«Free On» - Mãos no ar, pés a dan- 
çar, boca a cantar. O eco das palmas 
expandia-se para as zonas em redor, 
chamando cada vez mais gente. O gos- 
pel de Nova Orleans hipnotizava quem 
entrava. 

«Swinglow Sweet Sally» - em diálo- 
go permanente com a audiência, os sete 
músicos norte-americanos também 
tiveram direito aos isqueirinhos acesos. 

«Let it Shine» - o público deixou e 
os Zion Harmonizer brilharam em 
palco tanto nas suas canções a cappel- 
la como musicadas e... «Oh, Happy 
Day!». 
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Dez minutos antes do início do espectáculo dos Open Ho use já 
não havia lugares sentados nas escadas e no chão. Mal começa- 
ram a tocar percebeu-se porquê. Liderados por um irlandês radi- 
cado nos EUA, Kevin Burke, o grupo encantou a plateia com a sua 
música gaélica. O sapateado de Sandy Silva, uma descendente de 
portugueses, empolgou todo o público, encerrando com grande 
qualidade o segundo dia deste festival. 

Dia três - «Isto até parece uma aula de aeróhical», confessou 

■ 

Fernan Santos orta 3* 

3 

alom Janta amo araiva 

J 
Melo D, o vocalista dos Cool Hipnoise. Depois de uma noite 
melhor ou pior dormida, os ânimos aqueceram ao som da conver- 
gência do soul, rap, jazz, hip hop e pop que este grupo apresenta. 
Numa atitude de intervenção social, as suas canções foram ouvi- 
das, dançadas e cantadas. Quem não conhece «Soldadinho» e 
«Meu Amigo»? 

O catalão Mare Miralta foi o convidado do Quarteto do saxo- 
fonista Carlos Martins. O jazz na Festa com Bernardo Sassetti ao 
piano e Carlos Barreto no contrabaixo. 

Depois do flamenco de 
Pedro Jóia, o Auditório l9 de 
Maio recebeu os argentinos 
Marisa Santos e Fernando 
Porta. As suas canções de 
resistência, coragem, loucura e 
liberdade provocaram lágrimas 
de emoção e saudade de ouvir 
mais vezes baladas latino-ame- 
ricanas. No fira de uma actua- 
ção repleta de poesia, o duo des- 
pediu-se cora um cravo na mão: 
«Venceremos!». 

Viviana e sus Muchachas 
dei Son. Soa a trópicos. Há 
quem as tivesse já ouvido no dia 
anterior no Café Concerto e 
queira repetir a dose. Afinal, o 
que tivemos? Um espectáculo 
verdadeiramente interactivo, 
em que se chegou ao ponto de a 
audiência começar a cantar 
sozinha, em coro, as canções 
que queria ouvir, E ouviu, 
aplaudiu e foi aplaudida pelas 
cinco músicas. 

Num espectáculo dedicado 
ao povo cubano, muitas foram 
as referências a Cuba e não 
foram poucas as vezes em que o 
público gritou «Cuba Livre!». 
Ritmo, dança e alegria, numa 
performance de música tradi- 
cional cubana exemplar da vita- 
lidade daquele povo. Pablo 
Milanez foi um dos poetas can- 
tados no espectáculo que encer- 
rou o Auditório l9 de Maio, na 
Festa do Avante! de 1996. 

Henry Warrick 

A conversa 

com o melhor 

do Gospel 

Os Zion Harmonizers são um conceituado grupo de gospel 
norte-americano. A fama que alcançaram é tal que a sua presen- 
ça é garantida em todas as edições do Festival de Heritage, estan- 
do presentes nos terceiros domingos de cada mês na «New Orle- 
ans House of Blues». No ano em que a revista «Offbeat» os clas- 
sificou como «O Melhor dos Melhores Grupos de Gospel», os 
sete elementos dos Zion Harmonizers vieram pela primeira vez a 
Portugal. 

A conversa com um dos seus elementos, Henry Warrick, o 
Avante! soube que foi com entusiasmo que o grupo aceitou vir ac- 
tuar à Festa. Do nosso país pouco ou nada sabiam. Apenas que éra- 
mos «um país pobre». Mas não, afinal nem somos tão pobres como 
isso e não foi só isso que aprenderam na sua curta estadia. Falaram- 
-Ihes dos cravos, do salazarismo e do papel dos comunistas. 

Quanto à Festa, Warrick estava impressionado com a quanti- 
dade de pessoas e, mais do que isso, cora a animação e o entusias- 
mo nos espectáculos. «No resto da Europa, onde actuamos regu- 
larmente, o público limita-se a estar sentado e a bater palmas no 
fim das canções», disse. 

A conversa não se ficou por aqui, e da beleza de Lisboa e do 
Tejo - a que, segundo nos disse, o grupo tirou inúmeras fotogra- 
fias - passámos a temas mais sérios, como o racismo e a discri- 
minação social. Henry Warrick contou que foi «tratado como um 
rei» em Portugal, tanto no hotel como pela organização. Lembrá- 
mo-lhes que os preconceitos e as diferenças entre pessoas (dife- 
renças raciais, económicas, culturais, políticas...) não estão tão 
acentuados nos portugueses como nos norte-americanos. «Talvez 
seja uma questão cultural», respondeu. 

Talvez. Da música portuguesa não conhecia nada mas gostou 
do que ouviu. «Very good, very good.» Algumas até lhe ficaram 
na cabeça, disse. 

A despedida tirámos umas fotografias e Henry Warrick não 
se escusou de dizer várias vezes: «Vemo-nos para o ano, outra 
vez!» 

Palco Liberdade 

O Palco Liberdade foi cria- 
do para responder a uma 
necessidade que já se sentia 
há alguns anos na Festa: era 
necessário um local onde se 
apresentassem os novos valo- 
res na música nacional. Pro- 
curando que cada região 
fosse representada neste 
espaço, foram previamente 
seleccionados 12 grupos. 

. Ouviu-se de tudo, desde o 
metal dos Psycho Maniacs 
ao rock dos Irmãos de San- 
gue, passando pela música 
intimista dos Alquimia e as 
canções de intervenção dos 
Atrito. 

A pop dos Sírios, a música 
popular portuguesa dos Cor 
da Lua e o rock metálico dos 
Steel Crash foram aqueles 
que mais se distinguiram. 

Os contactos com os agen- 
tes e as trocas de cartões não 
se fizeram esperar. Quanto 
às bandas, as opiniões não 
são unânimes, mas uma 
coisa ficou clara: para o ano 
a qualidade vai ter de au- 
mentar. 

No Palco Liberdade tam- 
bém actuaram outros agrupa- 
mentos. Entre eles, Jorge 
Lomba, na sexta-feira, ini- 
ciou o seu espectáculo com 
uma rapsódia de músicas de 
vários países, «agarrando» de 

imediato o público. Os Causa 
Perdida, tocando originais e 
versões, animaram quem se 
aproximava da região de 
Setúbal. No último dia, foi a 
vez da música de baile. E 
toda a gente dançou... 

u 
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Palco Arraial 
O Pa'c0 

Na Atalaia, as manifestações mais tradicionais da música portuguesa também têm um espaço- 
Arraial recebeu ranchos de todo o país, levando à dança muitos assistentes. 

Destaque para os grupos corais alentejanos que cantaram com toda a alma o quotidiano das niu 
e dos homens da região. 
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Corrida 

bate novo recorde 

Com 1848 inscrições indivi- 
duais, a 9- Corrida da Festa do 
«Avante!» registou um novo 
recorde ao cortarem a meta 1084 
utletas, a maior participação de 
sempre, que representa 58 por 
cento do total das inscrições. 

Este facto levou a que as 
camisolas com o logotipo da 
Festa, distribuídas no final da 
Prova, não chegassem para 
'odos uma vez que o regula- 
mento apenas previa entregar 
esta recordação aos primeiros 
md atletas a completarem a 
í^ova, número que nos últimos 
mios não tem sido ultrapassa- 

O- Muitos participantes não 
esconderam também um certo 
desconsolo por este ano não 

cs ter sido oferecido um 
mmete para visitarem a Festa, 

ctalhes que certamente a 
organização irá ter em conta 
cm uturas edições desta inicia- 
da que tem vindo a crescer 

Sranjeando inegável prestígio 
nos meios do atletismo portu- 
guês. 

Depois de o tiro de partida, 

j.| 0 P0r António Vilela, os 
j e. s cumpriram um percurso 

quilómetros sagrando-se 

vencedor absoluto Artur San- 
tiago, tendo Umbelina Nunes, 
do Ajax de Odivelas, vencido 
em femininos. 

Como prémio, os vencedores 
receberam uma inscrição para a 
prova do L'Humanité, que se 
realiza em Paris no próximo 
domingo, dia 15. Contudo, 
Artur Santiago, por razões pes- 
soais, decidiu oferecer o seu 
prémio a Cardoso Santos, indi- 
vidual, que cortou a meta em 
terceiro. Deste modo, a corrida 
da Festa do L'Humanité terá as 
presenças portuguesas de 
Umbelina Nunes e Cardoso 
Santos. 

Refira-se que Albertina Dias 
estava inscrita para para a Cor- 
rida da Festa, mas uma lesão 
num pé impediu-a de alinhar na 
partida. 

Nos restantes escalões ven- 
ceram Ricardo Reis (juniores), 
integrado na equipa da Costa 
Casa Desporto; José Conceição 
(Veteranos 3) da equipa «Os 
Tetras»; Armando Aldegalega 
(Veteranos 4) do Sporting 
Clube de Portugal. 

Das 124 equipas inscritas, 
classificaram-se 85 com um 

mínimo de cinco atletas, fican- 
do as 15 primeiras assim orde- 
nadas: GDR da Reboleira, D 
Operário do Rangel, Zamal, 
SRC do Povo Baixo Alentejo; 
Manuel Simão e Filhos, CR 
Cruz de Pau, GDO Indepen- 
dente, Mem Martins S. 
Clube, GDR Manique de 
Cima, CDR Águias Unidas, 
GATL Valejas, Os Tetras, 
Casa do Benfica do Seixal, 
Desportivo Monte Real e 
Ajax de Odivelas. 

A equipa com maior número 
inscritos foi a do Clube Recrea- 
tivo da Cruz de Pau, com 67 
atletas, a qual teve igualmente o 
maior número de participantes a 
cortarem a meta - 46. 

Como habitualmente, a orga- 
nização da Corrida contou com 
o apoio e colaboração de muitas 
entidades, entre as quais se des- 
tacam as câmaras municipais do 
Seixal e de Almada, as juntas de 
freguesia de Amora, Pontinha e 
Ajuda, o Caparica CB nas trans- 
missões via rádio, a Rádio Baía, 
o Amora Futebol Clube, a GNR 
de Paio Pires e a PSP da Craz de 
Pau e do Seixal e o Grupo Des- 
portivo do Cavadas. 
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ESC 
Artur Santiago SN 
Carlos Alves SN 
Cardoso Santos SN 
Carlos Oliveira SN 
João Gouveia SN 
José Santos SN 
Delfim Pimentel SN 
Alvaro Costa SN 
José Gouveia SN 
Ricardo Reis JN 
Oscar Santos SN 
Lucínio Cruz SN 
Carlos Almeida SN 
António Lopes SN 
Dinis Silva SN 
Eduardo Reis SN 
Joaquim Pereira VI 
Daniel Antunes SN 
Luís Martins SN 
Paulo Sousa SN 
António Janeiro SN 
Francisco Aragones SN 
Albertino Quimase SN 
Mário João Marques SN 
Filipe Silva VI 
José Monteiro V2 
Pedro Pereira SN 
Robert Tuck SN 
João Janeiro SN 
Cândido Pinheiro SN 
Nuno Raposeira SN 
João Monteiro SN 
Paulo Ramos SN 
Rui Lopes SN 
Fernando Mendes V2 
Nélson Cruz JN' ' 
Carlos Freitas SN 
Alberto Pestana SN 
Mário Finela SN 
Amândio Frias SN 
Luís Coelho SN 
Rui Palma SN 
Gabriel Gonçalves VI 
Vasco Timóteo SN 
Manuel António SN 
José Afonso SN 
Rui Chaves SN 
Aparício Cidra VI 
Luís Allen SN 
João Brito SN 
Augusto Esteves SN 
Joaquim Santos V2 
José Carlos SN 
José Gil SN 
Hilário Sousa SN 
Joaquim Delgado SN 
David Fernandes SN 
Manuel Figueiredo SN 
Augusto Pires SN 
Artur Domingos SN 
Vergílio Gonçalves SN 
Armindo Santos VI 
Mário António SN 
Bento Ribeiro SN 
Carlos Nunes SN 
José Conceição V3 
Armando Aldegalega V4 
Carlos Cruz SN 
José Neves SN 
Mário Gonçalves V2 
José Morais V2 
Joaquim Lapa SN 
Eurico Charneca SN 
João Próspero VI 
Nélson Pereira SN 
António M Lourenço V2 
Francisco Fialho SN 
Manuel Amaro VI 
Armando Fitas SN 
José Matos V2 
Carlos Nunes SN 
Jacinto Barroso V2 
Pedro Salvador SN 
Américo Penedo SN 
Jorge Rodrigues SN 
Francisco Gravito VI 
José Simões V2 
Herculano Pereira VI 
Alexandre Canal SN 
Henrique Gil SN 
António Carrasco SN 
António Fernando VI 
Miguel Ângelo SN 
Carlos Silva V3 
Manuel Canudo V2 
Carlos Piorck JN 
José Teixeira SN 
António Morais VI 
José Martins V4 
Carlos Ralhcta SN 

EQUIPA 

Individual 
Casa do Benfica Seixal 
Individual 
Jorna 
Sete Irmãos Unidos 
GDR Reboleira 
UDRC Bairrro 25 Abril 
Adidas Portugal 
D Operário do Rangel 
Costa Casa Desporto 
GDR Reboleira 
C A Baixa Banheira 
Individual 
G ATL Valejas 
C R Cruz de Pau 
C R Cruz de Pau 
GDR Reboleira 
Câmara Lisboa Clube 
D Operário do Rangel 

- Individual 
Individual 
C Ç D Autarquia Almada 
D Operário do Rangel 
Amigos Vale Silêncio 
S R Os Aliados Brandoa 
GDR Manique de Cima 
Manuel Simão & Filhos 
Individual 
Individual 
G A Os Tartarugas 
Individual 
C A Vale Figueira 
Câmara Lisboa Clube 
GDR Reboleira 
Lebres do Sado 
GDR Águias Unidas 
D Operário do Rangel 
Individual 
AMAL 
AMAL 
Individual 
Jorna 
Amigos Vale Silêncio 
Papa Léguas Assafora 
Os Fixes 
Manuel Simão & Filhos 
Belenenses 
SCR Do Povo B Alentejo 
GDR Reboleira 
Manuel Simão & Filhos 
CS Bom Sucesso Alverca 
Ajax de Odivelas 
AMAL 
GDR Reboleira 
Individual 
Casa do Benfica Seixal 
Independ FC Torrense 
GDR Reboleira 
Casa do Benfica Seixal 
Individual 
C A Baixa Banheira 
ATL de Abóboda Gimda 
GDO Independente 
Individual 
Mem Martins S Clube 
Os Tetras 
Sporting C Portugal 
C Montanha T Novas 
SRC do Povo B Alentej 
Mem Martins S Clube 
GDR Manique de Cima 
Papa Léguas Assafora 
C C D P C M Loures 
Capital Vidro - M. GRD 
SRC do Povo B Alentej 
Jorna 
SRC do Povo B Alentej 
S F O Amorense 
AMAL 
GDO Independente 
AMAL 
G ATL Valejas 
GDO Independente 
SRC do Povo B Alentej 
Sport União Caparica 
GDR Reboleira 
G D E B Totta e Açores 
SRC do Povo B Alentej 
SSOCTRAB AUT Seixal 
SRC do Povo B Alentej 
Os Fixes 
SRC do. Povo B Alentej 
N R D ídolos da Praça 
AMAL 
Solido 
A Bomb V Montemor Novo 
Estrela Futebol Clube 
GDR Reboleira 
C C D Central Cervejas 
CDR Águias Unidas 

GERAL 1 ESC TEMPO 
1 1 0:41:38 
2 2 0:41:47 
3 3 0:42:02 
4 4 0:42:10 
5 5 0:42:23 
6 6 0:42:37 
7 7 0:42:42 
8 8 0:43:23 
9 9 0:43:31 
10 1 0:43:52 
11 10 0:44:06 
12 11 0:44:10 
13 12 0:44:29 
14 13 0:44:30 
15 14 0:44:37 
16 15 0:44:38 
17 1 0:44:44 
18 16 0:44:51 
19 17 0:44:57 
20 18 0:45:13 
21 19 0:45:19 
22 20 0:45:21 
23 21 0:45:23 
24 22 0:45:25 
25 2 0:45:28 
26 1 0:45:30 
27 23 0:45:31 
28 24 0:45:34 
29 25 0:45:39 
30 26 0:45:40 
31 27 0:45:43 
32 28 0:45:44 
33 29 0:45:45 
34 30 0:45:46 
35 2 0:45:47 
36 2 0:45:49 
37 31 0:45:52 
38 32 0:45:52 
39 33 0:45:53 
40 34 0:45:54 
41 35 0:45:54 
42 36 0:45:56 
43 3 0:45:57 
44 37 0:46:58 
45 38 0:46:09 
46 39 0:46:10 
47 40 0:46:15 
48 4 0:46:35 
49 41 0:46:40 
50 42 0:46:44 
51 43 0:46:45 
52 3 0:46:46 
53 44 0:46:54 
54 45 0:47:03 
55 46 0:47:04 
56 47 0:47:06 
57 48 0:47:07 
58 49 0:47:09 
59 50 0:47:14 
60 51 0:47:15 
61 52 0:47:17 
62 5 0:47:18 
63 53 0:47:21 
64 54 0:47:24 
65 55 0:47:25 
66 1 0:47:27 
67 1 0:47:28 
68 56 0:47:31 
69 57 0:47:33 
70 4 0:47:34 
71 5 0:47:34 
72 58 0:47:35 
73 59 0:47:38 
74 6 0:47:44 
75 60 0:47:47 
76 6 0:47:52 
77 61 0:47:54 
78 7 0:47:56 
79 62 0:47:57 
80 7 0:48:01 
81 63 0:48:05 
82 8 0:48:07 
83 64 0:48:10 
84 65 0:48:13 
85 66 0:48:17 
86 8 0:48:17 
87 9 0:48:21 
88 9 0:43:22 
89 67 0:48:26 
90 68 0:48:28 
91 69 0:48:33 
92 10 0:48:36 
93 70 0:48:44 
94 2 0:48:47 
95 10 0:48:48 
96 3 0:48:51 
97 71 0:48:51 
98 11 0:48:54 
99 2 0:48:55 
100 72 0:48;56 
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Uma festa com 

Desde a primeira Festa, e ao longo de 20 edi- 
ções, o desporto esteve sempre ligado à Festa do 
«Avante!». Aqui não só têm sido debatidos os 
problemas do desporto em Portugal como todos 
os anos grande parte da sua programação é dedi- 
cada à prática das mais diferentes modalidades, 
quer nos dias da Festa quer nos meses que a pre- 
cedem. 

Assim aconteceu este ano. Logo em 13 de 
Julho, 65 canoístas participaram numa prova de 
canoagem entre a Doca de Alcântara e a Amora. 
No mesmo dia, realizava-se no distrito de Caste- 
lo Branco um concurso de pesca que juntou cerca 
de uma centena de participantes. Em Lisboa, a 11 
de Agosto, 200 pescadores estiveram entre o 
pilar da Ponte e a Torre de Belém, em mais um 
concurso promovido pela Festa do «Avante!». 

No xadrez, decorreram simultâneas e rápidas 
nos concelhos do Seixal, Almada, Setúbal, 
Sesimbra, Palmela, Montijo, Barreiro, Grândo- 
la, Alcochete, Santiago do Cacém e Sines. 

Mais uma vez, decorreu a nível nacional o 
Torneio de Futebol de Salão com finais distri- 
tais em Lisboa, Porto, Setúbal, Guarda, Braga e 
Beja. As meias-fmais e finais realizaram-se no 
polidesportivo da Atalaia. 

Uma prova de cicloturismo, que juntou cerca 
de meio milhar de praticantes e acompanhantes, 

encerraria, no passado dia 1 de Setembro, o pro- 
grama desportivo de divulgação da Festa. 

Nos dias da Festa, como as imagens que aqui 
publicamos documentam, foram várias as 
modalidades presentes, quer em competição 
quer em exibição. 

No programa destacou-se no sábado um 
grande sarau de ginástica em que participaram 
o Clube Recreativo Piedense, o Ginásio Clube 
do Montijo e a Sociedade Filarmónica União 
Piedense. No final, o professor José Sabbo diri- 
giu uma aula de aeróbica que foi aberta aos visi- 
tantes. 

Ainda no polidesportivo, no domingo, para 
além da final de Futebol de Salão, decorreram 
encontros de basquetebol 3x3 e jogos tradicionais. 

Ali ao lado, em espaço próprio, tiveram lugar 
os torneios de damas e de xadrez e o torneio de 
tiro com chumbo. Englobando as especialidades 
de xadrez, escalada e tiro, o Triatlo «Avante!» 
atraiu vários praticantes da modalidade. 

Mais uma vez, o desporto esteve em Festa! 
(A hora do fecho desta edição não tínhamos 

ainda disponíveis as classificações dos vários 
torneios e competições efectuados no recinto da 
Festa. Pelo facto, pedimos desculpa aos nossos 
leitores, prometendo tudo fazer para as incluir 
na nossa próxima edição.) 
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TELEVISÃO 

12-9-96 

Quinta, 12 

RTP 1 
09.00 Notícias 
09,10 Acrobatas Detectives 
09.35 EUenU 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 O Beco dos Sarilhos 
11.05 Trapalhadas da Rádio 
11.45 Culinária 
12.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Pais Real 
14.15 Clássicos da RTP 
15.15 Infantil/Juvenil 
16.20 Herman Total 
17.20 Azul 
18.15 Malha de Intrigas 
19.00 Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20,50 Reformado c Mal Pago 
21,20 Futebol: Benfica-Chorzow 
(Taça UEFA) 
23.25 Primeiro Amor 
24.00 Choof 
00.30 24 Horas 
01.00 RTP/Financial Times 
01.15 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
01.30 A Ilustre Casa de Black 
Adder 

RTP 2 

17.00 Noticias 
17.10 Infantil/Juvenil 
19,00 A Pare Passo 
19.35 Documentário: «Sam 
Giancana» 
20.30 Missão Impossível 
21.15 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45 Nada é Sagrado 
(de William Wellman. EUA-I937. 
com Carol Lombard. Frederic 
March, Walter Connolly. Ver 
Destaque) 

09.00 Os Conquistadores 
09.30 Buéréré 
11.00 Olimpíadas Radicais 
11,30 As Receitas do Dia 
11.55 A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 A Brincar, a Brincar 
14.00 Os Imortais 
15.00 Buéréré 
17.25 Notícias 
17.40 De Corpo eAbna 
18,50 Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Trapalhões 

Sexta, 13 

RTP 1 
09.00 Notícias 
09.10 Acrobatas Detectives 
09.35 Eilen H 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 O Beco dos Sarilhos 
11.05 Trapalhadas da Rádio 
11.45 Culinária 
12.00 Praça da Alegria 
13 .00 Jornal da Tarde 
13.40 Pais Real 
14.15 Clássicos da RTP 
14.45 Infantil/Juvenil 
15.45 Quem é o Quê? 
16.45 Azul 
18.00 Malha de Intrigas 
19.00 Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20.55 86-60-86 
21.35 Primeiro Amor 
22.30 Fúria da Razão 
(de Don Siegel, EUA-I97I, com 
Clint Eastwood. Harry Guardino, 
John Vernon Ver Destaque) 
00.05 24 Horas 
00.35 RTP/Financial Times 
00.50 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
01.05 A Ilustre Casa de Black 
Adder 
01.45 Morgue ao Domicilio 
(de Bob Nalaban, EU A-1989. com 
Randy Quaid, Mary Beth Hurt, 
Sandy Dennis. Comédia / Terror) 

RTP 2 

17.00 Notícias 
17.10 Infantil/Juvenil 
19.05 Máquinas 
i 9.35 Grandes Viagens de 
Comboio 
20.35 Missão Impossível 
21.45 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45 A Luta dos Ardinas 
(de Kenny Ortega, EUA-1992, com 
Christian Bale. Bill Pullman, Ann- 
Margrel, Roberl Duvall. Musical) 

09.00 Buéréré 
11.00 Olimpíadas Radicais 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13,30 A Brincar, a Brincar 
14.00 Os Imortais 
15.00 Buéréré 
17.25 Notícias 
17.40 De Corpo e Alma 
18.50 Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Malucos do Riso 

Sábado, 14 

RTP 1 
08 ,00 Sempre a Abrir 
12.30 Jogos de Praia 
13.00 jornal da Tarde 
13.20 Top + 
14.35 Jornal Jovem 
i 5.30 BeverlyHills 90210 
16.30 Jovens Cowboys 
17.30 Danças e Moda 
19.25 Clube dos Tolalistas 
20.00 Telejornal 
20.50 Futebol: Rio Ave-Sporting 
(Campeonato Nacional) 
22.50 Primeiro Amor 
23.45 Parabéns Júnior 
01.15 24 Horas 
01,50 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
02.05 A Ilustre Casa de Black 
Adder 
02.45 Uma Mulher para Dois 
Amantes 
(de Rex Bromfield, Can.-1993, com 
Catherine Mary Stewart, Jonalhan 
Crombie, Michael Ironside. 
Melodrama) 

RTP 2 

12.00 Documentário; «A Caça do 
Dragão» 
12.50 Vida por Vida 
13.00 Euronews 
13.55 Nas Nossas Mãos 
14.25 Um Homem em Casa 
15.00 Desporto 2 
18.00 Musical: «Tabanka Jazz» 
19.00 Notícias 2 
20.00 Valha-mc Deus 
(de Jean-Luc Godard, SuíçalFr.- 
1993, com Gérard Dépardieu. 
Laurence Masliash, Bernard 
Veriey. Ver Destaque) 
21.40 Semana ao Sábado 
22.35 A Canção da Terra 
(de Jorge Brun do Canto. Porl- 
1938, com Elsa Rumina. Barreto 
Poeira, Óscar Lemos. Ver 
Destaque) 
00.30 Teatro: «Tchim-Tchim» 

08.30 Buéréré 
12.00 O Mundo dos Animais 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 Passo a Passo 
14.10 Portugal Radical 
16.10 Justiça Negra 
17.10 Médicos Sem Fronteiras 
18.10 Onde é que Pára a Polícia - 
Pane 2 1/2 
(de DavidZucker, EUA-I99I. com 
Leslie Nielsen, Priscilla Presley, 
George Kennedy. Comédia) 

«O Leopardo' Introduzido por Jorge Sampaio, que o escolheu como 'filme da sua 
vida' para a rubrica de Inês de Medeiros: ainda sábado à noite na RTP2 

00.35 Último Jornal 
00.50 Contos Eróticos 
01.50 Vibrações 

10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15.00 SOS Urgências 
16.00 A Hora do Recreio 
17,40 Informação 
18.00 Malta Curtida 
18.35 Rua Jump, 21 
19.30 Novo Jornal 
20.30 A Balada de HiU Street 
21.30 Martin 
22.00 Um Amor Inevitável 
(de Rob Reiner, EUA-1989. com 
Billy Cristal. Meg Ryan. Carne 
Fisher, Bruno Kirby. Ver Destaque) 
23.45 TV1 Jornal 
00.30 Fora de Jogo 
00.45 Pickel Fences 

21.20 O Rei do Gado 
22.30 Ali Vou Need Is Love 
23.30 Top Model - Karen Mulder 
01.05 Último Jornal 
01.25 Playboy 
02.25 Vibrações 

10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15.00 SOS Úrgências 
16,00 A Hora do Recreio 
17.30 Informação 
17.45 Malta Curtida 
18.35 Rua Jump, 21 
19.30 Novo Jornal 
20.30 O Poder da Lei 
21.30 Doido por Ti 
22.00 O Vizinho 
(de Rodney Gihbons, EUA-1993, 
com Linda Kozlowsky. Ron Lea, 
Rod Sleiger, John Vernon. Ver 
Destaque) 
23.50 TVI Jornal 
00,20 Fora de Jogo 
00.30 Booker 

20.00 Jornal da Noite 
20.50 Clube VIP 
21.20 Vira Lata 
22.30 Big Show Sic 
01.05 Último Jornal 
01.25 Kansas 
(de David Slevens. EUA-1988. com 
Mali Dillon. Andrew McCarlhy. 
Policial) 

09.40 Animação 
12.00 Novos Ventos 
13.00 Contra-Ataque 
14.15 Troféu Carina 
14.30 A Odisseia Submarina 
15.30 Ténis 
16.00 Ingénua... Até Certo Ponto 
(de Otlo Preminger, EU A-195 3. 
com William Holden, DavidNiven, 
Maggie McNamara. Dawn Adams. 
Comédia) 
18.10 Califórnia Drcams 
18.40 Os Novos Intocáveis 
19.30 Telejornal 
20.30 Babylon 5 
21.20 Xelefilme 
23,10 Últimas Notícias 
23.30 O Cardeal 
(de Oito Preminger. EUA-1963, 
com Tom Tyron, Carol Linley, 
Romy Schneider, John Huslon. 
Drama) 

Domingo, 15 

RTP 1 
08.00 Sempre a Abrir 
10.30 Jogos Sem Fronteiras 
12.00 Sem Limites 
12.25 Jornal da Tarde 
12.45 Motociclismo 
14,00 Made in Portugal 
15.15 Aita Voltagem 
15.45 Robin dos Bosques, 
o Justiceiro 
(de Ken Annakin, Gr.Br.-1952, com 
Richard Todd, Joan Rice. James 
Hayler, Peter Finch. Ver Destaque) 
17.20 100% Natural 
18.15 Portugal ao Desafio 
19.15 Casa Cheia 
20.00 Telejornal 
21.00 Enviado Especial 
21.55 Jet 7 
22.30 Primeiro Amor 
23.15 Domingo Desportivo 
00 45 24 Horas 
01.05 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
01.20 A Ilustre Casa de Black 
Adder 
02.00 Irmãos cm Guerra 
(de Lucas Lo, EUA-1989. com 
Loren Avedon, Keilh Vitali, Joseph 
Campanella. 'Thriller') 

RTP 2 

09.00 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.0070 x7 
10.30 Missa 
11.25 Droga, Máscara e Realidade 
12.00 Euronews 
12.40 O Dinheiro não Dorme 
13.20 Para Além do Ano 2000 
14.15 Desporto 2 
19.05 Bom Bordo 
19.35 O Homem das Sete Vidas 
(de Norman Z. McLeod. EUA-1947. 
com Danny Kaye, Virgínia Mayo. 
Bóris Karloff. Ver Destaque) 
21.25 Artes e Letras - «júlio 
Resende» 
22.20 O Filme da Minha Vida: «O 
Leopardo» 
(de Luchino Visconti. II. Ver 
Destaque) 

08.30 Buéréré 
12.00 BBC - Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
13.40 Assuntos de Família 
14.40 Malhaçâo 
15.50 Guerra dos Mundos 
16.50 Walker, o Ranger do Texas 
18.00 Agora é que São Elas 
(de Fernando Garcia. Porl.-l954, 
com Milú. Alzira Camargo. Elvira 
Velez. Comédia) 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Vira Lata 
22.00 Força Delta 3 
(de Sam Firstenherg, EUA-I99I, 
com Nick Cassavetes. Mathew 
Penn. Mike Sorris. Acção) 
00.25 Último Jornal 
00.45 Papillon 
(de Franklin Schaffner. EIJA-I973, 
EUA-1947, com Sleve McQueen. 
Duslin Hoffman. Victor Jory, Don 
Gordon. Anthony Zerbe. Ver 
Destaque) 

09.40 Clube da Manhã 
12.00 Missa 
13.30 O 8! Dia 
14.00 Automobilismo 
16.00 A Última Fronteira 
(de William Wyler, EUA-1940. com 
Gary Cooper, Walter Brennan. 
Dóris Davenporl, Dana Andrews. 
Ver Destaque) 
18,00 Desafios 
18.35 Adultos ã Força 
19.30 Telejornal 
20,15 Confissões de Adolescente 
20.50 Melrose Placc 
21.40Toda uma Vida 
(de Claude Lelouch, Fr.-1975, com 
Marlhe Keller: André Dussolier. 
Charles Denner. Drama) 
00.25 Últimas Noticias 

Segunda, 16 

RTP 1 
09.00 Notícias 
09.10 Acrobatas Detectives 
09.35 Eilen II 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 O Beco dos Sarilhos 
11.05 Trapalhadas da Rádio 
11.45 Culinária 
12.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 País Real 
14.15 Clássicos da RTP 
15.15 Infantil/Juvenil 
16.10 Marco Paulo 
17.25 A Lei das Ruas 
IS.ISMalha de Intrigas 
19.10 Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20.55 Queridas e Maduras 
21.30 Primeiro Amor 
23.00 Histórias da Noite 
23.30 Segunda Parte 
00.30 24 Horas 
01.15 Tourada 

Terça, 17 

RTP 1 

RTP 2 

n.lOInfantil/Juvenil 
19.00 Olho Clínico 
19.30 Foyer - As Mulheres 
de Hollywood (III) 
20.40 Missão Impossível 
21.45 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45 Disparem sobre o Pianista 
(de François Truffaut. Fr.-1960, 
com Charles Aznavour. Afarie 
Dubois. Sicole Berger. Ver 
Destaque) 
00.30 Planeta Música - Grandes 
Arias 

08.30 Os Conquistadores 
09.00 Buéréré 
10.00 Olimpíadas Radicais 
10.30 Os Donos da Bola 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 0 Juiz Decide 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Os Imortais 
15,30 Buéréré 
18.00 De Corpo c Alma 
19.00 Quem E Você? 
20,00 Jornal da Noite 
20.45 Sai da Minha Vida 
21.15 O Rei do Gado 
22.15 Olha Quem Fala Também 
(de Amy Heckerling. EUA-1990. 
com John Travolla, Kristie Alley, 
Lympia Dukakis. Comédia) 
00.05 Último Jornal 
00.20 Contos de Arrepiar 
01.20 Vibrações 

10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15.00 SOS Úrgências 
16.00 A Hora do Recreio 
17.40 Informação 
18.00 Malta Curtida 
18.35 Rua Jump, 21 
19.30 Novo Jornal 
20.30 Pessoas Desaparecidas 
21.30 Lar, Louco lar 
22,00 Conquista da Justiça 
(de Claudia Weill, EUA-1992. com 
Beverly D1 Angelo, Dana Ivey, 
Michael McGrady, Max Gail. 
Drama) 
24.00 TVI Jornal 
00.40 Fora de Jogo 
01.00 Luta pela Verdade 

'Tchlm-tchlnt' - uma comédia dramática de François 
Bllletdoux encenada por Herlander Peyroteo, com 
Irene Cruz e Virgílio Castelo - sábado à noite na RTP2 

09.00 Notícias 
09.10 Acrobatas Detectives 
09,35 Eilen II 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 O Beco dos Sarilhos 
11.05 Trapalhadas da Rádio 
11.45 Culinária 
12.00 Praça da Alegria 
13,00 Jornal da Tarde 
13.40 País Real 
14.15 Clássicos da RTP 
15.00 Infantil/Juvenil 
16.00 Todos ao Palco 
17.05 A Lei das Ruas 

Quarta, 18 

RTP 1 
09.00 Notícias 
09.10 Acrobatas Detectives 
09.35 Eilen II 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 O Beco dos Sarilhos 
11.05 Trapalhadas da Rádio 
11.45 Culinária 
12.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 País Real 
14.15 Clássicos da RTP 
15.15 Infantil/Juvenil 
16.30 Ligações Perigosas 
17.45 A Lei das Ruas 

Ver a obra de Júlio Resende, na companhia do próprio 
pintor: no -Artes e Letras» desta semana (domingo à 
noite na RTP2) 

18.05 Malha de Intrigas 
19.00 Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20.50 De Par cm Par 
21.20 Primeiro Amor 
22.25 Jogos Sem Fronteiras 
00.45 O Triciclo 
00.15 24 Horas 
02.00 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
02.15 A Ilustre Casa de Black 
Adder 

RTP 1 

17.10 Infantil/Juvenil 
19.10 Rumo à Lua 
19.40 Civilizações Perdidas 
21.35 Missão Impossível 
22.00 Jornal 2 
22.45 julese Jim 
(de François Truffaut, Fr.-I96l. 
com Jeanne Moreau. Oskar Werner. 
Henri Serre, Marie Dubois. Ver 
Destaque) 

08,30 Os Conquistadores 
09.00 Buéréré 
10.00 Olimpíadas Radicais 
10.30 Táxi 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 O Juiz Decide 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Os Imortais 
15.30 Buéréré 
18.00 De Corpo e Alma 
19.00 Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Jasmin 
21.20ORcidoGado 
22.30 Cantigas da Rua 
23.30 Testemunha Silenciosa 
00.35 Último Jornal 
00.50 Escrita cm Dia 
01.50 Duas Vidas, Um Destino 
(de Chris Menges. EUA-1994. com 
John Hurt, Chris Cleary Miies, 
William Hurt. Ver Destaque) 
03,50 Vibrações 

10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15.00 SOS Urgências 
16,00 A Hora do Recreio 
17.40 Informação 
18.00 Malta Curtida 
18.35 Rua Jump, 21 
19.30 Novo Jornal 
20.30 Os Julgamentos 
de Rosic 0'Neill 
21.30 Frasicr 
22.00 Policia cm Acção 
(de Mark L. Maness. EUA-I99I. 
com Slephen P. Sides, Len 
Schlienlzz. Tyffany Dossey. 
'Thriller') 
23,55 TVI Jornal 
00.35 Fora de Jogo 
00.55 Os Mistérios de Bill Cosby 

18.25 Malha de Intrigas 
19.00 Pedra Sobre Pedra 
19.45 Vamos Jogar no Totobola 
20.00 Telejornal 
20.50 As Lições do Toneca 
21.20 Futebol: Bcnfica-Porto 
23.30 Primeiro Amor 
00.15 O Triciclo 
00.45 24 Horas 
01.05 RTP / Financial Times 
01.20 Volta a Espanha em 
Bicicleta 
01.35 A Ilustre Casa de Black 
Adder 

RTP 2 

17.10 Infantil/Juvenil 
19.05 Rotações 
19.45 Missão Impossível 
20.40 Sinais do Tempo 
21.45 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.45'A Noite Americana 
(de François Truffaut, Fr.-1973. 
com Jacqueline Bissel, Jean-Pierre 
Aumonl, Valentina Cortese. 
François Truffaut. Ver Destaque) 

08.30 Os Conquistadores 
09.00 Buéréré 
10.00 Olimpíadas Radicais 
10.30 Escrita cm Dia 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 O Juiz Decide 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Os Imortais 
15.30 Buéréré 
18,00 De Corpo e Alma 
19.00 Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Pensão Estrela 
21.20 O Rei do Gado 
22.30 Comédia da Vida Privada 
23.30 A Noite da Má Língua 
00.35 Último Jornal 
00.50 Toda a Verdade 
01.50 Vibrações 

10.00 Espaço Cultural 
l2.IOCIube da Manhã 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15,00 SOS Urgências 
16.00 A Hora do Recreio 
17,40 Informação 
18.00 Malta Curtida 
18.35 Rua Jump. 21 
19,30 Novo Jornal 
20,30 Em Nome da Justiça 
21.30 Competente c Descarada 
22.00 A Fórmula un 
(de John O. Advilsen.Or Br. lW' 
com George C. Scoll. Marlhe 
Keller. Marlon Brando, John 
Gielgud. 'Thriller') 
00,20 TVI Jornal 
01.00 Fora de Jogo 
01.20 Quase Modelo, 
Quase Detective 
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Por isto e por aquilo... 

Um Amor Inevitável 
(Quinta, 22.00, TVl) 
Realizado por um dos mais interessantes cineastas da nova geração 

de Hollywood - Rob Reiner - este é, sobretudo, ura fdme que vive da 
prodigiosa escrita dos diálogos e da credibilidade e verosimilhança das 
situações e dos seus intérpretes, dois ingredientes que, naturalmente, con- 
tribuíram para o enorme êxito que alcançou aquando da sua estreia. Uma 
brilhante comédia romântica que nos dá conta do jogo imparável da 
atracção e do distanciamento entre macho e fêmea, ambos tentando esca- 
par à mais calorosa das paixões para se ficarem pelos bem mais «razoá- 
veis» terrenos da sólida amizade. 

Nada é Sagrado 
(Quinta, 22.45, RTP2) 
Após ter sido diagnosticada numa jovem rapariga uma doença rara 

e notai, as campanhas na imprensa suscitam uma vaga de compaixão 
amplamente aproveitada pela ambição do êxito comercial, até ao ponto 
de a jovem ser considerada heroína nacional. Mas o diagnóstico estava 
errado... E o filme de William Weiman, excelente realizador habitual- 
mente empenhado na denúncia das maleitas da sociedade americana, 
resulta numa feroz sátira ao mundo da imprensa sensacionalista. 

A Fúria da Razão 
(Sexta, 22.25, RTPI) 
Primeiro filme de uma série de que o implacável 

detective Harry Callahan seria o principal protago- 
msta, A Fúria da Razão alcançou um enorme êxito 
popular mas despertou as mais duras e controversas 
reacções por parte da crítica. E o facto é que a imagem 
deste «justiceiro» que, substituindo-se à Lei e às con- 
venções da Justiça, persegue os criminosos utilizando 
os mesmos soezes métodos dos que persegue (hoje em 
dia «modelo» rotineiro para as piores séries televisi- 
vas), atinge inegáveis contornos fascizantes. Uma 
•magem dç que só anos mais tarde, em alguns dos 
melhores filmes por si realizados, Clint Eastwood 
conseguiria libertar-se. * 

Valha-me Deus 
(Sábado, 20.00. RTP2) 
Como habitual em Godard, a narrativa deste que 

c um dos seus filmes mais recentes é constantemente 
entrecortada com os habituais sinais de erudição do 
realizador - referências literárias, políticas e cinemato- 
gráficas - que se destinam a subverter a «linearidade» 
(se é que de linearidade se pode falar) da narrativa dos 
seus filmes. O facto é que estamos mais uma vez perante uma provoca- 
ção intelectual de um dos realizadores mais originais do cinema contem- 
porâneo europeu e mundial que, desta vez, se debruça sobre um casal de 
gente «normal» e as peripécias que acontecem quando um ser (quiçá um 
«deus») se apropria do corpo do marido... quando este está ausente. Os 
problemas da fé, aqui observados à lupa implacável de Godard. Com 

rard Dépardieu e Laurence Masliah. 

A Cahção da Terra 
(Sábado, 22.35, RTP2) 
Um dos melhores filmes de Jorge Brun do Canto, um clássico do 

cinema português. 

Robin dos Bosques, O Justiceiro 
(Domingo, 15.45, RTPI) 
Mais uma versão entre tantas outras das aventuras de Robin dos Bos- 

ques e dos seus companheiros em luta contra o Príncipe João. Bem infe- 
nor a outros exemplares que, no cinema, se ocuparam deste tema - por 

^Plo,0 filme de Michael Curtiz -, apesar de tudo é um filme que 
telcvf~cntretara êente nova, habitualmente tão esquecida pelas nossas 

A Última Fronteira 
(Domingo, 16.00, TVl) 

ter ^ ^1®uras cen,rais deste filme é o famoso juiz Roy Bean (Wal- cennan) ao qual Cole Harlin (Gary Cooper) faz uma promessa em 

troca da não condena- 
ção por causa de uma 
falsa acusação de 
roubo de cavalos. 
História de disputa de 
terras ao jeito do 
velho Oeste, este 
magnífico western foi 
admiravelmente foto- 
grafado por Gregg 
Toland e realizado 
com mão de mestre 
por William Wyler. 

O Homem 

das Sete 

Vidas 
(Domingo, 
19.35, RTP2) 
Outra hipótese, 

três horas mais tarde, 
para a malta nova: 
trata-se das aventuras 

Burt Lanças ter e Alain Delon, dois dos Intérpretes de 
•O Leopardo', uma obra-prima de Luchlno Visconti 

v» 

$4 

*11 

Marie Dubois e Charles Aznavour, na trágica cena final de 'Disparem Sobre o Pia- 
nista-, de François Truffaut 

criadas pelo desejo de fantasia e evasão que experimenta Walter Mitty, 
um revisor de provas de uma editora de livros populares, que acaba por 
se meter em sarilhos por causa de umas jóias. Um dos melhores papéis 
desempenhados por Danny Kaye no cinema, com um Bóris Karloff 
quase a roubar-lhe os louros... 

O Leopardo 
(Domingo, 22.25, RTP2) 
Aqui, é de obra-prima que se trata! 0 Leopardo, adaptado da 

obra homónima de Lampedusa, é o filme mais celebrado do gran- 
de realizador italiano Luchino Visconti e foi justamente premia- 
do com a Palma de Ouro em Cannes, em 1963. A exemplar análi- 
se política de um período da História italiana, a minúcia e a auten- 
ticidade dos cenários e do guarda-roupa e a espantosa cena de 
antologia que é o baile final são os pontos altos de um filme que 
nos restitui a Itália de meados do séc. XIX, tendo como principal 
personagem D. Fabrizio, príncipe de Salina, e o drama da sua ina- 
daptação à viragem para uma nova época. Burt Lancaster é o 
grande criador dessa personagem, num dos seus melhores papéis 
no cinema, mas Alain Delon e Claudia Cardinale (esta, mais bela 
que nunca) acompanham-no de perto. Mas se a cópia que a RTP2 
projectar porventura for a versão americana, amputada de mais de 
trinta minutos, dobrada em inglês e com as cores completamente 
atraiçoadas - e não a nova cópia da versão integral italiana, data- 
da de 1983 - então quase que é melhor desistir de pactuar com a 
traição a esta obra magnífica. Quem o avisa... 

Papillon 
(Domingo, 00.45, SIC) 
Contando com o chamariz certo de Dusty Hoffman, 

Papillon (já repetido várias vezes nos últimos três anos 
pelas várias televisões) é uma adaptação de Dalton Trum- 
bo do romance homónimo de Henri Charrière que se 
debruça sobre as peripécias vividas por um prisioneiro da 
Ilha do Diabo nas suas sucessivas e frustradas tentativas de 
fuga. Interpretado, no principal papel, por Steve McQueen, 
o filme agarra sem margem para dúvidas o espectador 
(embora se ressinta bastante da sua exagerada duração), e 
foi realizado com a habitual eficácia por um especialista no 
cinema de acção - Franklin Schaffner. 

Disparem Sobre o Pianista 
(Segunda, 22.45, RTP2) 
O drama impiedoso invade a carreira de um afamado 

pianista quando, um dia, após lhe ter confessado que o atrai- 
çoara com o seu empresário, a sua mulher põe termo à vida. 
O nosso herói emprega-se, então, como pianista num bar 
mas acaba por matar o proprietário após uma cena de ciú- 
mes a propósito de uma jovem que era agora a sua amante, 
partindo ambos para se refugiarem na vivenda de ura seu 
irmão que, por sua vez, era perseguido por um par de gangs- 

ters... Admirador confesso dos filmes americanos da série B, desde os 
tempos em que era crítico dos Cahiers du Cinema, Truffaut dá aqui lar- 
gas à sua paixão pelo género, misturando o melodrama mais repuxado 
ao suspense mais inquietante. A não perder! 

Jules e Jim 
(Terça,22.45, RTP2) 
«Partindo da situação mais escabrosa que existe - dois homens e uma 

mulher vivendo juntos durante uma vida - o que eu queria era erguer um 
filme de amor o mais puro possível, tendo por base a inocência das três 
personagens, a sua integridade moral, a sua ternura e sobretudo o seu 
pudor, graças ainda à forma de amizade entre as duas personagens mas- 
culinas.» Com estas palavras, descreveu um dia Truffaut o projecto 
deste seu magnífico filme, o segundo deste curto ciclo que a RTP2 lhe 
está a dedicar. O certo é que o realizador, ao contar-nos a história de um 
«triângulo amoroso» e da sua evolução através das conjunturas e das inci- 
dências da vida, conseguiu sem dúvida alcançar os seus objectivos. Uma 
obra-prima que é um prazer constante, iluminado por excepcionais inter- 
pretações de Jeanne Moreau, Oscar Werner e Henri Serre. 

Duas Vidas, Um Destino 
(Terça, 00.50, SIC) 
Realizado por Chris Menges cineasta britânico responsável por fil- 

mes tão interessantes como, por exemplo, Local Hero, este filme é a cró- 
nica sensível dos problemas de solidão de um homem extremamente 
tímido que acaba por adoptar um jovem cujo pai expia uma pena na pri- 
são. Com William Hurt num papel admirável, o filme conta ainda com 
as belas interpretações do jovem Chris Clearly Miles, Keith Allen e 
John Hurt. 

A Noite Americana 
(Quarta, 22.45, RTP2) 
«Noite americana» é o termo técnico que, na terminologia profis- 

sional do cinema europeu, se aplica a um truque de filmagem (filma- 
gem com sol a pique, utilização de filtros e subexposiçâo) inventado 
pelos americanos e através do qual se conseguia imitar a noite forte- 
mente iluminada pela lua, o que era consideravelmente mais barato em 
termos de produção. Daí a origem deste título que Truffaut utilizou 
para o filme hoje projectado pela RTP 2 e cujo argumento significati- 
vamente nos fala dos bastidores da rodagem de um outro filme e dos 
encontros e desencontros das suas personagens e intérpretes que o rea- 
lizador escalpeliza admiravelmente do ponto de vista psicológico, ao 
mesmo tempo que analisa a complexidade das relações humanas em 
meio de uma criação artística. A propósito deste filme (galardoado em 
1973 com o Oscar do Melhor Filme Estrangeiro) escreveu-se - e bem 
- que Truffaut havia colocado, sem responder, uma questão que sem- 
pre o terá acompanhado ao longo da sua carreira: «Será o cinema mais 
importante que a própria vida?» 
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Henrl Swr®, Oscar Werner e Jeanne Moreau, em -Jules e Jim-, de François Truffaut 
Mais uma foto de um filme de Truffaut: Jacqueline Bisset e Jean-Pierre Léaud, em -Noite Americana' 
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A estratégia 

dos Duponts 

No Portugal dirigente regressado de férias chegou-se ao 
ponto em que o modo de fazer política assenta em dois 
expedientes. 
0 do desafio armado em ameaça. 
E o da ameaça armada em desafio. 
Com uma vantagem - os utentes de um e de outra podem 
sempre fazer recuos estratégicos: se «desafiam», 
desculpam-se que não estão a ameaçar, e se «ameaçam», 
garantem que não pretendem desafiar. 
Esta semana os exemplos abundaram, prometendo uma 
rentrée animada. 
Começando pelo PSD, tivemos o líder do seu grupo 
parlamentar, Marques Mendes, a «desafiar» por carta o 
Primeiro-Ministro António Guterres a apresentar-se na 
Assembleia da República para um debate parlamentar 
sobre o aumento da criminalidade. 
Fazendo jus à sua veloz loquacidade, António Guterres 
asseverou, de Nova Iorque, não fazer intenção de se 
apresentar na Assembleia da República e, sobre tal 
assunto, «ameaçou» responder ao PSD «com actos e não 
com palavras». 
Como se vê, tudo ficou nos conformes: ao «desafiar» o 
Primeiro-Ministro para fim debate parlamentar, Marques 
Mendes não estava obviamente a cometer a grosseria de o 
ameaçar, enquanto António Guterres, ao «ameaçar» o 
PSD com a apresentação dos seus actos governativos em 
matéria de segurança, não pretendia de modo nenhum 
provocar o PSD com o acinte do desafio. 
Pelo que, «ameaça» e «desafio» são uma espécie de 
Dupont e Dupond: mais do que se equivalerem neste 
léxico político, têm a adicional virtude de se anularem 
mutuamente. 
Foi neste espírito que, também esta semana, o PP de 
Jorge Ferreira «desafiou» o PSD de Pacheco Pereira a 
que Ferreira do Amaral assuma a sua sugerida 
candidatura à presidência da Câmara Municipal de 
Lisboa, deixando clara a «ameaça» de que, se tal 
candidatura não ocorrer, o PP apresentar-se-á sozinho 
à conquista do município lisboeta. 
Ficou também aqui evidente que o PP, ao «desafiar» 
Ferreira do Amaral a ser candidato da direita, não estava 
de modo algum a ameaçá-lo, tal como o PP, ao 
«ameaçar» o PSD de que iria concorrer sozinho, não 
punha nisso o mais leve desafio. Assim, Ferreira do 
Amaral, como não foi «ameaçado», pode sempre 
considerar o apoio do PP, enquanto o PSD, como não foi 
«desafiado», continua muito bem a tempo de juntar os 
trapinhos com o PP no caso da Câmara de Lisboa. 
Entretanto, Narciso Miranda, na vastidão do seu talento 
estratégico, não teve dúvidas em desafiar e ameaçar 
simultaneamente «as oposições», por um lado, 
«desafiando-as» a derrubar o Governo através do 
chumbo do Orçamento de Estado e, por outro, 
«ameaçando-as» com uma maioria absoluta do PS nas 
consequentes eleições antecipadas. 
E adquirido, no acutilante espírito de Narciso, que, ao 
«desafiar» as oposições, não está a ameaçá-las com o 
chumbo do Orçamento, bem como, ao «ameaçá-las» com 
a maioria absoluta do PS, não está a desafiá-las para 
eleições. 
Ou uma coisa assim. Neste homem, que mobiliza as 
fanfarras da Comunicação Social para almoços onde os 
convidados não põem os pés, a interpretação das coisas 
carece geralmente de alguma largueza. 
Tem sido neste entendimento que o PSD tem «desafiado» 
o PS, que o PS tem «ameaçado» o PSD e vice-versa ou 
que o PP tem desafiado e ameaçado tanto o vice como o 
versa. 
Enfim, só conversa: 
Espalhafatosa, manobradora, tocada a ambição mas 
igualzinha nas ideias que a movem. 
Afinal de contas, no essencial querem todos o mesmo. 
Desafio-os a provar o contrário. 
Diria mesmo mais: o contrário os desafio a provar. 

■ HC 

Decq Mota defende 

medidas específicas 

para economia açoriana 

A Câmara do Comércio dos 
Açores entregou a uma delegação 
da CDU, encabeçada por José 
Decq Mota, ura documento con- 
tendo um conjunto de propostas 
sobre política económica regional. 

Durante a cerimóraia, que teve 
lugar no passado dia 6 em Ponta 
Delgada, por iniciativa daquela 
organização empresarial, o Pro- 
fessor Monteiro da Silva, seu pre- 
sidente, salientou o sentido geral 
das propostas apresentadas, tendo 
sublinhado ser fundamental a 
existência de um sistema fiscal 
adequado à situação de insulari- 
dade dos Açores. 

José Decq Mota, após receber o 
documento, agradeceu a iniciativa 

e sublinhou que a CDU/Açores 
defende muito firmemente a exis- 
tência de medidas específicas para. 
esta economia insular e distante, 
nomeadamente, medidas que 
façam descer os elevados custos 
financeiros das empresas e que 
moderem alguns custos económi- 
cos acrescidos que resultam da 
distância e do transporte. 

O dirigente comunista subli- 
nhou ainda "ser necesário o empe- 
nhamento da Região Autónoma, 
do Estado e da União Europeia no 
quadro do reconhecimento do 
direito a que esta economia regio- 
nal tem que produzir de acordo 
com as suas possibilidades e 
necessidades". 

A concluir, José Decq Mota 
garantiu à direcção da Câmara de 
Comércio dos Açores que a "CDU 
dará toda a atenção" às suas pro- 
postas e "continuará, permanente- 
mente, a trabalhar para que a eco- 
nomia regional tenha as regras 
específicas de que necessita". 

Em diálogo 

com os açorianos 

Integrado na iniciativa "Em 
Diálogo com os Açorianos", rea- 
lizou-se na passada terça-feira nas 
instalações da Cooperativa Agrí- 
cola "Bom Pastor", nas Arribanas, 
freguesia de Arrifes, um encontro 

entre dirigentes e associados desta 
cooperativa e uma delegação da 
CDU/Açores dirigida pelo seu 
coordenador regional, José Decq 
Mota. A mesma delegação da 
CDU visitou ainda nesse dia as 
freguesias de Várzea, Ginetes, 
Candelária e Feteiras, no conce- 
lho de Ponta Delgada, estabele- 
cendo contactos com as respecti- 
vas populações. 

Para ontem, quarta-feira, esta- 
va prevista uma deslocação de 
José Decq Mota e de outros can- 
didatos da CDU à freguesia de 
Capelas, primeira etapa de um 
programa que os levaria a visitar 
outras freguesias do concelho de 
Ponta Delgada. 

Em causa redes de pedofilia e crime 

Sérgio Ribeiro suscita questão 

no Parlamento Europeu 

O eurodeputado comunista 
Sérgio Ribeiro inquiriu o Conse- 
lho e a Comissão europeia sobre 
os trágicos acontecimentos 
recentemente ocorridos na Bél- 
gica relacionados com redes de 
pedofilia. Tais factos, como 
assinala o parlamentar comunis- 
ta, trouxeram designadamente a 
lume a ligação da perversão 
sexual com redes de tráfico 
diversas, incluindo de crianças, 
e com actividades de "aparência 
respeitável mas em que o único 
objectivo é a acumulação de 
dinheiro, não importando a cor, 
cheiro ou origem." 

Entendendo que nenhum res- 
ponsável político "pode ficar 
indiferente ao que se está a des- 
cobrir", Sérgio Ribeiro observa 

que "não basta afirmar a indig- 
nação e o horror, dizer do repú- 
dio e exigir condenação", 
importando, no âmbito da União 
Europeia,"ir mais longe", isto é, 
"ir além da epiderme purulenta". 

"Não se pode ficar pela con- 
denação dos monstros esquecen- 
do as cumplicidades, os estímu- 
los, o aproveitamento dos seus 
actos criminosos, anti-sociais, 
inumanos", sublinha Sérgio 
Ribeiro no texto da sua pergun- 
ta escrita àqueles órgãos do Par- 
lamento Europeu, onde indaga 
sobre o que está a ser feito, no 
quadro das suas responsabilida- 
des, relativamente a este caso. 

Questionado é, concretamen- 
te, se há "listas de implicados 
nas redes de que os odientos 

comportamentos ora conhecidos 
são meros elos", bem como 
sobre o que está a ser feito "para 

que haja transparência e para 
que a opinião pública seja infor- 
mada". 

Carlos Carvalhas 

no Minho e na Madeira 

Em Braga 
Quinta-feira, dia 12 

O Secretário-Geral do PCP, a convite da Assem- 
bleia da Freguesia de Bouro - Santa Maria, conce- 
lho de Amares, distrito de Braga, visita hoje, dia 
12, pelas 11.30 horas, o Santuário da Abadia. 
Seguir-se-á, às 14.00 horas, uma visita às instala- 
ções escolares do Bouro - Santa Maria, estando 
prevista, às 15.00 horas, uma passagem pelo Con- 
vento onde decorrem obras de reconstrução. O pro- 
grama termina com um encontro na sede da junta 
de freguesia, às 16.00 horas, entre o Secretário- 
-Geral do PCP e os autarcas locais, incidindo nos 
problemas recenseados no decorrer das visitas. 

Na Madeira 
Sexta-feira, dia 13 

No quadro da pré-campanha eleitoral para as 
eleições regionais na Madeira, Carlos Carvalhas 
acompanha candidatos e apoiantes da 
CDU/Madeira numa acção de contacto com a 
população na Baixa do Funchal. Esta jornada, com 
início às 18.00 horas, tem como ponto de partida a 
Sé do Funchal. 

As 19.30 horas, o Secretário-Geral do PCP 

Homenagem 

a Jorge Peixinho 

Integrado numa grande homenagem ao maestro Jorge Peixinho, 
decorre desde ontem, prolongando-se até ao próximo sábado, no Mon- 
tijo, um seminário sobre a sua obra. Depois de ter sido abordada no pri- 
meiro dia da iniciativa a relação da escrita da obra de Jorge Peixinho 
com outros compositores contemporâneos, o programa do seminário, 
sob a orientação do maestro Aldo Brizzi, prossegue hoje subordinado ao 
tema "Como resolver problemas práticos de direcção" nas obras que 
compôs e sua metodologia de trabalho. Sempre a decorrer na Escola de 
Música do Conservatório de Lisboa, o seminário debaterá dias 13 e 14 
a "Resolução prática de problemas de escrita em várias obras do grande 

músico e maestro montijense. 
 — No domingo, dia 15, será a vez 

de uma conferência que analisara 
a "Estética e relação da obra dc 
Jorge Peixinho com outros com- 
positores dos anos 60,70 e 80", a 
decorrer no Montijo Parque Hotel, 
às 17.00 horas, a que seguirá, às 
22.00 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, um concerto 
cujo programa inclui peças de 
Jorge Peixinho e C. Rosa interpre- 
tadas pelo Grupo dc Música Con- 
temporânea de Lisboa, dirigida 
pelo maestro Aldo Brizzi. 

No quadro da homenagem ao 
grande maestro - um dos maiores 
expoentes da música contemporâ- 
nea - terá ainda lugar no próximo 
dia 1 dc Outubro o concerto de lan- 
çamento da edição da partitura L i- 
seua Lyre para guitarra clássica 
(1982), editada pela Musicoteca. 

Esta partitura foi dedicada por 
Jorge Peixinho ao professor 
Lopes e Silva, que apresentará a 
edição da obra, estando a inter- 
pretação da mesma a cargo de um 
aluno seu, António Ferreirinha. 

acompanha candidatos da CDU/Madeira num 
encontro com moradores do Caminho do Moinho, 
freguesia de Santo António, Funchal. 

Sábado, dia 14 

O programa tem início às 10.00 horas com um 
visita ao Mercado dos Lavradores no Funchal, em 
que será acompanhado por candidatos da 
CDU/Madeira, seguindo-se, pelas 16.00 horas, a 
inauguração do Espaço Cultural da CDU, na sede 
do PCP, situada na Rua da Carreira, Funchal. Às 
19.00 horas, Carlos Carvalhas acompanha os can- 
didatos a um encontro com moradores da Lomba- 
da de Cima, na freguesia de Santa Cruz, concelho 
de Santa Cruz. 

Domingo, dia 15 

A partir das 08.30 horas, Carlos Carvalhas 
acompanha candidatos da CDU/Madeira em acçõ- 
es de propaganda eleitoral no Estreito da Câmara 
de Lobos e no Jardim da Serra, concelho de Câma- 
ra de Lobos. 

Às 13.00 horas, o Secretário-Geral do PCP par- 
ticipa num almoço dc apoiantes da CDU/Madeira 
no restaurante "A Parreira", no Funchal. 603 99 OÔO^b 
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